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2. CONTEXTUALIZAÇÃO

Diante da demanda motivada pelo Ministério de Educação, com a 

finalidade de atender às necessidades das empresas estatais em termos 

de qualificação dos seus servidores públicos, a Universidade Federal de 

Santa Catarina – UFSC, em parceria com instituições de ensino superior, 

participa do projeto de criação do Curso de Graduação em Administração, 

na modalidade a distância, como um programa da Universidade Aberta do 

Brasil – UAB/MEC.

Este projeto obedece ao que dispõem o Decreto Nº 5707, de 23 de 

fevereiro  de  2006,  o  qual  instituiu  a  Política  e  as  Diretrizes  para  o 

Desenvolvimento  de  Pessoal  da  administração  pública  federal  direta, 

autarquia e fundacional, e regulamenta dispositivos da Lei Nº 8.112, de 

11 de dezembro de 1990.

A Universidade Federal de Santa Catarina já conta com a oferta de 

um  Curso  de  Graduação  em  Administração  na  forma  presencial 

reconhecido  pela  resolução  10063/2003.  A  opção  pela  modalidade  a 

distância  se  deve  não  só  à  necessidade  de  atender  aos  estudantes 

residentes  em  regiões  sem  instituições  de  ensino  superior,  como 

profissionais  em  serviço  que  necessitam  de  formação  em  nível 

universitário.

Uma das políticas do Governo Federal é a ampliação do acesso ao 

ensino superior,  incluindo-se  aí  a  formação  dos servidores  públicos.  O 

Curso de Graduação em Administração é um dos escolhidos devido sua 

importância  para  a  formação  de  agentes  de  mudança,  sobretudo  no 

processo de desenvolvimento sócio-econômico do país.

As  Universidades que participarão  do consórcio para  a  oferta do 

Curso de Graduação em Administração,  possuem experiência  em EaD. 

Podem assim, promover a adequação necessária às especificidades de 

cada  uma em termos  de  infra-estrutura  e  de  sistema  de  educação  a 

distância,  incluindo-se aí,  o material  didático,  os ambientes virtuais de 
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aprendizagem, o sistema de acompanhamento ao estudante a distância e 

a avaliação.

A Universidade Federal  de Santa  Catarina atua na modalidade a 

distância,  desde  1995.  No  começo  realizou  um  amplo  programa  de 

formação para a Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina por 

meio de teleconferências e material impresso sobre a Proposta Curricular 

do Estado, além de cursos com a utilização de videoaulas para a área de 

transporte e logística.

Na  especialização,  em  nível  de  mestrado,  utilizou-se  Internet, 

videoconferência, material impresso e encontros presenciais, para formar 

professores  em  cursos  de  complementação  em  Química,  Física, 

Matemática e Biologia. 

Atualmente, oferece cursos de graduação em Física e Matemática, 

por meio de videoconferências,  material  impresso,  ambiente virtual  de 

aprendizagem e encontros  presenciais.  Desde  1995,  prossegue  com a 

realização de muitos cursos em nível de extensão a distância, nas áreas 

da  saúde e educação  como,  por  exemplo:  gestão  escolar,  redução da 

demanda  de  drogas,  educação  ambiental,  formação  de  formadores, 

jovens  empreendedores,  juizados  da  cidadania,  defesa  civil,  formação 

empreendedora, gestão de resíduos hospitalares, entre outros. 

Os  cursos  utilizam  uma  combinação  de  materiais  didáticos: 

impressos,  teleconferências,  videoaulas,  Internet,  videoconferências  e, 

principalmente,  um  sistema  de  acompanhamento  ao  estudante  a 

distância,  com  apoio  de  tutores  e  monitores  através  de  centrais  de 

atendimento (0800), fax, e-mail e correio postal. Esses cursos de curta 

duração e, em muitos casos,  totalmente a distância, têm demonstrado 

ótimos  resultados,  atendendo  uma  ampla  procura  de  profissionais  de 

todas as áreas.
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3. O PROFISSIONAL DE ADMINISTRAÇÃO1

O  desenvolvimento  de  uma  sociedade  mais  justa,  com  melhor 

distribuição  de  renda  e  permanente  geração  de  empregos,  é 

conseqüência de inúmeros fatores econômicos, sociais e políticos, entre 

outros, sendo que, sem sombra de dúvida, é de suma importância,  às 

práticas  de  organização  e  administração  do  trabalho,  adotadas  nesta 

sociedade no decorrer deste processo de desenvolvimento, tanto na área 

pública como na área privada. 

O  espaço  reservado  aos  Cursos  de  Administração  como 

conseqüência das afirmações feitas acima, é de grande importância,  à 

medida que são responsáveis  pela  formação de agentes  de mudança, 

elementos  centrais  no  processo  de  desenvolvimento  sócio-econômico, 

sendo  capazes  de  se  configurarem como  agentes  catalisadores  deste 

desenvolvimento. 

Em ambientes  onde as  mudanças ocorrem,  permanentemente,  e 

em grande velocidade, caracterizados ainda, pela escassez de recursos e 

pelo alto nível de competitividade exigido pela sociedade contemporânea, 

o profissional responsável pela condução das organizações - sejam elas 

industriais,  comerciais,  de  serviços  ou  de  caráter  público  (tanto  da 

administração  direta  como  indireta)  -  necessita,  antes  de  tudo, 

desenvolver sua criatividade, espírito critico e capacidade de absorção de 

novos conhecimentos.

Aliada a esta “personalidade dinâmica e flexível” - traço essencial 

na  garantia  de  um  bom  desempenho  do  profissional  da  gerência  -  é 

preciso,  ainda que, o administrador desenvolva uma "visão estratégica 

dos negócios",  o que pode ser obtido a partir do estudo sistemático e 

aprofundado das diversas áreas de ação no campo da administração e da 

1 Este texto foi baseado no projeto apresentado pelo CEDERJ quando da apresentação do projeto ao MEC e 
Banco do Brasil.
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integração  destas  áreas,  em  termos  de  conhecimento  conceitual  e 

analítico.

Deste modo, independente dos conhecimentos "comportamentais" 

e  "de  contexto",  exige-se  do  administrador,  o  domínio  das  principais 

técnicas  gerenciais  nos  campos  organizacional,  de  seus  "recursos" 

humanos,  financeiros,  de  produção  e  mercado  e  de  gestão  pública, 

evidentemente,  referenciadas  em  um  compromisso  ético  com  a 

construção de uma sociedade justa.

No  campo  organizacional  e  de  seus  recursos,  espera-se  do 

administrador,  capacidade  de promover  o  equilíbrio  entre  os  objetivos 

organizacionais, suas disponibilidades e os interesses e as necessidades 

dos trabalhadores. Para tal, exige-se um administrador capaz de pensar 

em novas formas de organização - tanto nos seus aspectos estruturais 

como nos funcionais - compatíveis com um ambiente, onde a participação 

no processo decisório e a crescente responsabilidade das empresas, com 

o  desenvolvimento  humano,  pareçam  constituir-se  em  condições 

essenciais à obtenção de sucesso.

Na  área  financeira,  que  se  destaca  não  apenas  por  sua 

especificidade,  mas,  principalmente,  por  sua  crescente  centralização, 

espera-se  do  administrador,  capacidade  para  analisar  as  conjunturas: 

sócio/política/econômica  e  avaliar  os  riscos  inerentes  às  condições  de 

sobrevivência institucional e de novos investimentos, caracterizando-se, 

ainda, pelo desenvolvimento de uma ação conjugada com outras áreas - 

no cálculo de custos  e  riscos,  envolvidos no desenvolvimento de seus 

projetos  -  e  em  outros  aspectos  como:  diversificação,  controle  de 

mercado, fusões,  incorporações, além, evidentemente,  da supervisão e 

processamento da informação contábil.

Na área de produção,  cabe-lhe propor modelos operacionais  que 

levem  a  consecução  dos  objetivos  empresariais,  bem  como criar  os 

sistemas de controle necessários, ou seja, deve ser um profissional capaz 

de  projetar  os  sistemas  produtivos  e  os  mecanismos  de  provisão  de 
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recursos  para  sua  implantação  e  de  verificar  a  viabilidade  desta 

produção. Quanto ao mercado, o administrador precisa saber analisar as 

mesmas conjunturas: sócio/política/econômica, desenvolvendo pesquisas 

e estudos de mercado, bem como supervisionar ou atuar nas áreas de 

desenvolvimento  e  gerência  de  produtos,  distribuição,  publicidade  e 

vendas.

Na  área  de  estudos  governamentais,  é  imprescindível  que  o 

administrador  seja  capaz  de  conhecer  os  processos  de  formação  e 

desenvolvimento do Estado em sua inserção no processo mais amplo da 

formação  social,  bem  como  a  lógica  e  os  procedimentos  das  ações 

administrativas governamentais, seja na área financeira e orçamentária, 

seja  no  processo  de  formulação  e  avaliação  de  políticas  públicas  em 

geral; não apenas, para cuidar da "coisa pública" de modo eficiente, mas 

também  responsável,  permitindo  assim,  a  manutenção  de  relações 

harmônicas  entre  o  setor  público  e  o  privado,  no  âmbito  das 

responsabilidades sociais do Estado.

Vale  destacar  ainda,  a  necessidade  de se garantir  no  campo da 

administração privada, o conjunto de informações de cunho profissional 

caracterizado, não pela possibilidade de capacitar o individuo como um 

técnico que apenas aplica esses conhecimentos em grandes ambientes 

empresariais,  mas,  principalmente,  como  elemento  fundamental  na 

profissionalização  e  transformação  de  pequenas  e  médias  empresas 

nacionais,  grandes  geradoras  de  emprego  e  renda  do  país  e, 

absolutamente,  carentes  de  uma mão-de-obra  de qualidade,  capaz  de 

conduzi-Ias  ao  patamar  de  eficiência  e  qualidade  exigidas  por  uma 

economia globalizada, altamente, competitiva.
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4.  DIRETRIZES  PARA  FORMACÃO  DO  CURSO  DE 

ADMINISTRACÃO

A proposta metodológica adotada neste curso deverá considerar as 

seguintes diretrizes:

   - Nortear a concepção, criação e produção dos materiais didáticos, 

de  forma   que  contemplem  e  integrem  os  tipos  de  saberes,  hoje 

reconhecidos  como  essenciais  às  sociedades  do  Século  XXI:  os 

fundamentos teóricos e princípios básicos dos campos de conhecimento; 

as técnicas, práticas e fazeres deles decorrentes; o desenvolvimento das 

aptidões sociais, ligadas ao convívio ético e responsável.

-  Promover  permanente  instrumentalização dos  recursos  humanos 

envolvidos no domínio

dos códigos de informação e comunicação,  bem como suas respectivas 

tecnologias,  além  de  estimular  o  desenvolvimento  do  pensamento 

autônomo, da curiosidade  e criatividade. 

-  Selecionar  temas  e  conteúdos  que  reflitam,  prioritariamente,  os 

contextos das realidades

vividas pelos públicos-alvos, nos diferentes espaços de trabalho e, também, 

nas esferas local e regional.

- Adotar um enfoque pluralista no tratamento dos temas e conteúdos, 

recusando

posicionamentos unilaterais, normativos ou doutrinários.

- Nortear as atividades avaliativas da aprendizagem, segundo uma 

concepção que resgate e 

revalorize  a  avaliação  como  informação  e  tomada  de  consciência  de 

problemas  e  dificuldades,  com  o  fim  de  resolvê-los,  para  estimular  e 

orientar a auto-avaliação.
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-  Desenvolver  o  uso  educacional  e  integrado  dos  meios  de 

comunicação, buscando formas 

didáticas, apropriadas às peculiaridades e à linguagem de cada um, que 

são indicadores básicos para se encontrar a melhor complementaridade, 

entre aqueles.

- Buscar a disponibilidade de sistemas de comunicação interpessoal 

(tutoria) que apóiem o 

trabalho dos públicos-alvos sobre os materiais adotados. 

- Desenvolver linhas de pesquisa e avaliação planejadas e integradas, 

que permitam apreciar, 

consistentemente, todas as dimensões educacionais, implicadas no curso.

A  formação  em Administração  exige das  atividades  do  Curso  de 

Graduação ter como orientação fundamental seu inter-relacionamento e 

uma natureza, preponderantemente, sistemática, procurando ultrapassar 

os  limites  da  mera  formação  profissional,  abrangendo,  inclusive, 

conteúdos informativos sobre as ações administrativas no setor público e 

privado.

Desta forma, são diretrizes fundamentais:

- Formação técnica e científica condizente com as exigências que o 

mundo do trabalho 

contemporâneo impõe;

- Formação ético-humanística que a formação do cidadão requer.

4.1  PRINCÍPIOS  NORTEADORES  DO  CURSO  DE 

GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO2

2 Baseado no Projeto da Universidade Federal do Mato Grosso, documento inicial do Curso de ADM/UFSC e 
Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação em Administração – MEC.
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De acordo com o Ministério da Educação e Desporto, o graduado 

em  Administração  deve  apresentar  um  perfil  genérico  conforme  as 

especificidades  relacionadas:  internalização  de  valores  de 

responsabilidade  social,  justiça  e  ética  profissional;  sólida  formação 

humanística e visão global que o habilite a compreender o meio social, 

político, econômico e cultural onde está inserido e a tomar decisões em 

um mundo diversificado  e  interdependente;  sólida  formação  técnica  e 

científica  para  atuar  na  administração  das  organizações,  além  de 

desenvolver atividades específicas da prática profissional;  competência 

para empreender, analisando criticamente as organizações, antecipando 

e  promovendo  suas  transformações;  capacidade  de  atuar  de  forma 

interdisciplinar; capacidade de compreensão da necessidade do contínuo 

aperfeiçoamento profissional e do desenvolvimento da autoconfiança.

A fim de se atingir  esse perfil  é  necessário  um currículo devidamente 

estruturado,  bem  como  um  corpo  docente  qualificado  capaz  de 

desenvolver  certas  habilidades,  listadas  a  seguir  (MINISTÉRIO  DA 

EDUCAÇÃO E DESPORTO, 2004):

a)  comunicação  e  expressão  -  estabelecer  comunicação 

interpessoal,  de  expressar-se  corretamente  nos  documentos 

técnicos específicos e de interpretar a realidade;

b)  raciocínio  lógico,  crítico  e  analítico  -  operar  com  valores, 

formulações matemáticas, além de estabelecer relações formais 

causais entre fenômenos. O graduando deverá também ser capaz 

de expressar-se de modo crítico e criativo frente aos diferentes 

contextos organizacionais e sociais;

c) visão sistêmica e estratégica - demonstrar a compreensão do 

todo,  de modo integrado e sistêmico,  bem como suas relações 

com o ambiente externo;

d) criatividade e iniciativa - propor e implementar modelos de 

gestão, inovar e demonstrar um espírito empreendedor;
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e) negociação - demonstrar atitudes flexíveis e de adaptação à 

terceiros e a situações diversas;

f) tomada de decisão - ordenar atividades e programas, assumir 

riscos e decidir entre alternativas;

g)  liderança  -  influenciar  o  comportamento  do  grupo  com 

empatia  e  equidade  visando  interesses  interpessoais  e 

institucionais; e

h) trabalho em equipe - atuar de forma interativa em prol  de 

objetivos  comuns  e  compreender  a  importância  da 

complementaridade das ações coletivas.

Princípios Epistemológicos

Esses  princípios que  devem  sustentar  a  formação  e  o  perfil  do 

profissional de administração são expressos por meio de duas dimensões:

-  Dimensão  epistemológica:  que  diz  respeito  à  escolha  e  aos 

recortes teórico metodológicos das áreas e disciplinas ligadas às ciências 

que integram o currículo das séries iniciais;

-  Dimensão  profissionalizante:  que,  implicando  a  primeira,  diz 

respeito  aos  suportes   teórico-práticos  que  possibilitam  uma 

compreensão do fazer do administrador, em todas as suas   

relações  sócio/políticas  e  culturais,  e  nas  perspectivas  da  moral  e  da 

ética. 

Tendo  em  vista  essas  duas  dimensões,  o  currículo  do  Curso  de 

Graduação em Administração sustenta-se em quatro grandes núcleos de 

estudos, a saber:

- Núcleo de Estudos de Formação Básica;

-  Núcleo  de  Estudos  de  Formação  Profissional  e  de  Ciência 

Aplicada à Administração;

- Núcleo de Estudos de Formação Complementar; e

- Núcleo de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias.
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Princípios Metodológicos

Tendo  presente  que  o  currículo  do  curso  deve  incorporar  a 

compreensão de que o próprio currículo e o próprio conhecimento devem 

ser vistos como construções e produtos de relações sociais particulares e 

históricas e, ainda que, deve ser orientado numa perspectiva crítica em 

que  ação-reflexão-ação  se  coloque  como  atitudes  que  possibilite 

ultrapassar  o  conhecimento  de  senso  comum.  Três  conceitos  são 

escolhidos  para  servir  não  só  de  elo  entre  as  diferentes  áreas  e  os 

diferentes núcleos de conhecimento, mas também de fio condutor para a 

base metodológica do curso, a saber: 

HISTORICIDADE: é vista como característica das ciências. Por este 

conceito,  espera-se  que  o  aluno  perceba  o  desenvolvimento  e  a 

construção  do  conhecimento  num  determinado  contexto 

histórico/social/cultural e, por isso mesmo, sujeito às suas determinações. 

O desenvolvimento do conhecimento, por ser processual,  não possui a 

limitação de início e fim, consubstanciando-se num  continuum em que 

avanços  e  retrocessos  se  determinam  e  são  determinados  pelas 

condições histórico-culturais em que as ciências são construídas;

CONSTRUÇÃO: é  outro conceito que perpassa todas as  áreas  e 

núcleos  de  conhecimento  do  curso,  para  que  o  aluno  reforce  sua 

compreensão de que, se os conhecimentos são históricos e determinados, 

eles são resultados de um processo de construção que se estabelece no 

conjunto de relações homem/homem, homem/natureza e homem/cultura. 

Essas  relações,  por  serem  construídas  num  contexto  histórico  e, 

culturalmente, determinado, jamais serão lineares e homogêneas e que 

ele,  aluno,  deve  se  imbuir  do  firme  propósito  de  transformar-se  num 

profissional que não só aplica conhecimentos, mas também que produz 

conhecimentos;
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DIVERSIDADE: é  importante  que  o  aluno  compreenda  como as 

diferentes abordagens determinam  posicionamentos políticos na  ação 

administrativa. 
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5. DESENVOLVIMENTO DO CURSO

5.1 - OBJETIVOS DO CURSO3 

Gerais 

- Formar agentes de mudança que sejam capazes de se configurar 

como catalisadores no 

processo de desenvolvimento sócio/econômico;

- Proporcionar condições para o desenvolvimento da criatividade, do 

espírito crítico e da 

capacidade de absorção de novos conhecimentos, pelos alunos; e

-  Possibilitar  conhecimento  teórico  e  prático  para  uma  visão 

estratégica dos negócios, 

tendo sempre como referência,  o compromisso ético de construção de 

uma sociedade mais justa. 

Específicos

- No campo organizacional, espera-se do aluno, a capacidade para 

desenvolver ações que 

promovam  o  equilíbrio  entre  os  objetivos  da  organização,  suas 

disponibilidades, seus interesses e as necessidades dos trabalhadores;

-  Na  área  financeira,  espera-se  do  aluno,  o  desenvolvimento  da 

capacidade para analisar a 

conjuntura  sócio/política  e  político/econômica,  avaliando  os  riscos 

inerentes às condições de  sobrevivência institucional;

- Na área de produção, o profissional deve ser capaz de projetar os 

sistemas produtivos e 

os mecanismos de provisão de recursos para sua implantação, verificando 

sua viabilidade;

3 Objetivos desenvolvidos por PIMENTEL,N.M e NEDER,M.L (2005). no projeto inicial do curso.
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- Na área de estudos governamentais, o aluno deve conhecer os 

processos de formação e 

de desenvolvimento do Estado em sua inserção no processo mais amplo 

da formação social; e

-  No  campo  da  administração  privada,  o  aluno  deve  aplicar  os 

conhecimentos em pequenos, médios e grandes ambientes empresariais. 

5.2 PÚBLICO ALVO E NÚMERO DE VAGAS

Serão ofertadas 500 vagas aos servidores públicos portadores de 

diploma de ensino médio interessados em realizar o curso, em um dos 

dez pólos de ensino da UFSC, conforme distribuição de vagas a seguir:

Pólo de Ensino Vagas para 
Funcionários do 
Banco do Brasil

Vagas para 
Servidores Públicos

Total

Araranguá 35 10 45
Canoinhas 35 10 45
Chapecó 35 10 45
Criciúma 35 10 45
Joinville 35 10 45
Lages 35 10 45
Laguna 35 10 45
Palhoça 35 10 45
Rio do Sul 35 10 45
Florianópolis 35 55 45
Total 350 150 500

Do total de 55 vagas do pólo de ensino de Florianópolis destinadas 

aos  Servidores  Públicos,  45  (quarenta  e  cinco)  serão  destinadas  aos 

Servidores Públicos da UFSC.

5.3 PROCESSO SELETIVO

O  processo  seletivo  para  ingresso  do  curso  de  graduação  em 

Administração,  na  modalidade  a  distância.,  será  previsto  por  edital 

próprio a cada IES consorciada, correspondendo no total a 500 vagas por 

estado.
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5.4 DURAÇÃO

O curso terá duração de quatro anos e meio, organizados em nove 

módulos.

5.5 CARGA HORÁRIA

A carga  horária  total  do curso é  de  3000 (três  mil)  horas/aulas, 

sendo parte ministrada, presencialmente, e parte ministrada a distância.

5.6 ESTRUTURA CURRICULAR

A  estrutura  curricular  adotada  é  a  modular,  conforme  já 

apresentada no item 5 - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR, deste documento.

6. CONCEPÇÃO E ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1 CONCEPÇÃO, DIRETRIZES E PRINCÍPIOS

O currículo do Curso de Graduação em Administração por meio da 

Educação a Distância é compreendido na acepção de Silva (1996, p.162) 

que,  contrapondo-se  às  concepções  do  currículo  como coisa  ou  como 

idéia, considera-o como produção que se estabelece pela relação entre 

pessoas. “O currículo é aquilo que os professores e os estudantes fazem 

com as coisas e também aquilo que as coisas que são feitas fazem aos 

seus autores”[...] “ Nós fazemos o currículo e o currículo nos faz.”

Neder (1999) afirma que, quando o currículo é considerado apenas 

uma listagem de conhecimentos - coisas - que todos os indivíduos devem 

saber  para  serem  considerados  ‘escolarizados’;  deixa-se  de  lado  uma 

questão fundamental,  apontada por Apple (1989):  o encobrimento das 
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realidades  do  poder  e  do  conflito  que  fornecem as  condições  para  a 

existência de qualquer currículo. 

“Quem  é  o  nós”  que  decide  que  uma  reunião 
particular  de  conhecimentos  é  apropriada?” 
Pergunta  Apple.  “Que  conjuntos  de  suposições 
sociais e ideológicas definem o conhecimento de 
alguns  grupos  como  legítimo,  enquanto  o 
conhecimento  de  outros  não  é  nunca, 
oficialmente,  transmitido?  Como  a  distribuição, 
produção  e  controle  de  conhecimentos  estão 
relacionados  às  estruturas  de  desigualdade  na 
sociedade mais ampla?”(APPLE, 1989, p. 46).

Como produção social, segue Apple (1989), o currículo não pode ser 

entendido  de  uma  forma  positivista:  é  preciso  percebê-lo, 

relacionalmente, como tendo adquirido significado a partir das conexões 

que  ele  tem  com  as  complexas  configurações  de  dominação  e 

subordinação,  na  nação  como um todo,  em cada  região  ou  em cada 

escola, individualmente. Não é apenas o conteúdo curricular que deve ser 

observado, mas sua forma e o modo pelo qual ele é organizado, também 

merecem atenção. Tanto o conteúdo como a forma, afirma Apple (1989), 

são construções ideológicas.

O currículo escolar não molda, inexoravelmente, o estudante, como 

afirma Apple (1989). Possui, também, um poder calcado em suas próprias 

formas culturais. Por esta razão, é possível pensar o currículo como um 

conjunto  de  significados  que  pode  ser  trabalhado  na  perspectiva  de 

desafio às relações de dominação e exploração na sociedade.

6.2 PRINCÍPIOS DINAMIZADORES DO CURRÍCULO

Os princípios dinamizadores do currículo do curso são decorrentes 

não  só  das  abordagens  epistemológica  e  metodológica  do  curso,  mas 

também do fato de que os alunos terão uma abordagem teórico/prática 

dos conteúdos trabalhados.
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A adoção desse princípio implica uma dinâmica curricular que torne 

o vivido-pensado e o pensado-vivido, com a incorporação no processo de 

formação acadêmica, da experiência profissional ou das práticas vividas 

pelos alunos: a dialética entre o desenvolvimento teórico das disciplinas e 

sua construção pela prática, ou seja, a reflexão teórica e a prática estarão 

presentes de forma dialética na experiência da formação profissional.

Essa direção metodológica implica inter-relações epistemológicas, 

em  que  a  construção  integradora  do  conhecimento  se  coloca  como 

princípio, também fundamental no desenvolvimento do curso, buscando-

se o reconhecimento da autonomia relativa a cada área de conhecimento 

e  o  diálogo  necessário  na  busca  do  conhecimento  da  realidade 

educacional.

Para contribuir, também, com as perspectivas descritas acima, há 

no  currículo  do  curso  a  proposição  de  Seminários  Temáticos  que  são 

apresentados pelos estudantes como resultado de estudos e pesquisas 

desenvolvidos ao longo de cada semestre, impulsionando os alunos a um 

processo de reflexão sobre questões ligadas à administração.

Os  seminários  temáticos,  além  de  fazerem  parte  da  estrutura 

curricular  do  curso  como  um  dos  elementos  centrais  do  processo  de 

acompanhamento  e  avaliação  do  estudante,  servem  de  elemento 

motivador para o desenvolvimento de processos de pesquisa no cotidiano 

das  práticas  de  administração.  Eles  são  sempre  precedidos  de 

planejamento  específico,  podendo  incluir  modalidades  diversas  de 

trabalho:  GTs,  oficinas,  conferências  e  palestras,  devendo  ser 

acompanhados por colegas de curso, tutores e professores..

Como o Curso de Graduação em Administração será desenvolvido na 

modalidade a distância,  outros princípios se colocam como fundamentais 

na construção curricular: interação; autonomia; trabalho cooperativo; inter 

e transdisciplinaridade; investigação; relação teoria e prática, flexibilidade e 

capacidade de diálogo.

19



6.3 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O  currículo  do  Curso  de  Graduação  em  Administração  na 

modalidade a distância tem como pressuposto a concepção de educação 

contínua  e  permanente,  que  possa  ser  oferecida  pelas  instituições 

educativas de forma aberta, sem restrições, exclusões ou privilégios.

Pressupõe  que  o  aluno  tenha  um  instrumento 
próprio de aprendizagem, possuindo um método 
ou design para organizar os conteúdos e aprendê-
los,  organizar  sua  própria  aprendizagem, 
recorrendo  a  múltiplas  vias  e  fontes  de  saber, 
sendo  capaz  de  empregar,  adequadamente,  o 
potencial  educativo  da  comunidade  onde  está 
inserido(Landim apud Cirgiliano, 1983, p. 45)

Desta forma, obedecendo o que preconiza as Diretrizes Curriculares 

dos Cursos de Graduação em Administração (Resolução 4 de 13 de julho 

de 2005), foram organizados quatro diferentes núcleos:

- Núcleo  1  –  Estudos  de  Formação  Básica;  Ciência  Política, 

Sociologia,  Matemática,  Filosofia,  Direito  Administrativo, 

Contabilidade  (Geral  e  Gerencial),  Economia  (Introdução), 

Psicologia, Estatística Aplicada à Administração, Economia (Micro 

e Macro), Direito (Tributário e Comercial); 

- Núcleo  2  –  Estudos  de  Formação  Profissional  e  de  Ciência 

aplicada à Administração; Administração (Introdução e Teorias), 

Organização, Sistemas e Métodos, Processo Decisório, . Sistemas 

de Informação,  Matemática Financeira,  Administração Pública , 

Planejamento  (Teorias  e  Modelos),  Administração  Financeira  e 

Orçamentária,  Gestão de Pessoas,  e Terceiro Setor,  Marketing, 

Pesquisa Operacional, Operações e Logística, Finanças Públicas, 

Empreendedorismo,  Elaboração  e  Administração  de  Projetos, 

TCC; 
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- Núcleo  3  –  Estudos  de  Formação  Complementar;  Educação  a 

Distância,  Antropologia,  Gestão  Ambiental  e  Sustentabilidade, 

Responsabilidade Social Corporativa, Comércio Exterior, Tópicos 

Emergentes, Informática Básica, Metodologia de Pesquisa; 

- Núcleo 4 – Estudos Quantitativos e suas Tecnologias. Tecnologia 

e Inovação                                             , Teoria dos Jogos.

Nesta perspectiva, estes quatro núcleos são essenciais ao Curso de 

Graduação  em  Administração,  uma  vez  que  englobam  a  formação 

conceitual, profissional, complementar e suas tecnologias.

O Curso de Graduação em Administração tem sua integralização 

proposta  em  3000  horas/aula,  conforme  estabelecido  pela  Lei  de 

Diretrizes  e  Bases  da  Educação,  e  vai  permitir  a  diplomação  dos 

estudantes,  após  o  cumprimento das  exigências  da  presente  proposta 

curricular, com prazo mínimo de quatro anos e meio.

A  proposta  curricular  está  dividida  em áreas,  distribuídas  em 04 

grandes  núcleos.  De  acordo  com a  concepção  curricular,  as  áreas  se 

interconectam de forma que, em cada uma, o estudante tenha contato 

com as  diferentes  abordagens  curriculares,  privilegiando  as  diferentes 

formações.

As áreas relativas à informática básica, metodologia da pesquisa e 

ao TCC serão tratadas ao longo do curso de forma transversal.

A organização curricular desse curso terá a seguinte estrutura: 

- Organização em módulos;

- Períodos semestrais; e

- Período de duração do curso de quatro anos e meio.

Para o desenvolvimento da estrutura curricular serão organizados, 

dentre outros, os seguintes recursos didáticos:

- Módulos impressos por áreas de conhecimento;
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- Ambiente Virtual de Aprendizagem;

- Videoconferências;

- Encontros Presenciais; e

-  Sistema de Acompanhamento ao Estudante a Distância (tutoria 

local e a distância).

Cabe  destacar  que  os  pressupostos  metodológicos  estão 

sustentados pelos seguintes argumentos4:

-  Abandonar  a  disciplinaridade,  trabalhando-se  por  áreas  de 

conhecimento  e,  desta  forma,  oferecer  uma  formação 

interdisciplinar;

-  Identificar  recortes teórico-metodológicos das  áreas,  levando-se 

em  conta  os  conceitos  de  Autonomia,  Investigação,  Trabalho 

Cooperativo,  Relação  teoria  e  prática,  Estrutura  Dialógica, 

Interatividade,  Flexibilidade,  Capacidade  crítica,  Inter  e 

transdisciplinaridade.

A dinâmica adotada para a aplicação dos Módulos será a mesma 

para todos os semestres da seguinte forma:

- Cada ano é composto de dois módulos, sendo um por semestre.  

- Os estudos serão independentes e vão ter como referência básica 

o  material  impresso,  o  ambiente  virtual  de  aprendizagem  e  o 

sistema de acompanhamento. 

A UFSC vai disponibilizar aos estudantes pólos de estudo com infra-

estrutura técnica e pedagógica que serão utilizados para as atividades 

presenciais e como base de apoio para os estudos, durante todo o curso, 

localizados nas seguintes cidades: Araranguá, Criciúma, Laguna, Palhoça, 

Florianópolis, Rio do Sul Joinville, Canoinhas, Lages e Chapecó.

O  curso  terá  áreas  de  conhecimento  de  caráter  obrigatório  e 

4 Baseado na proposta Metodológica do NEAD para o Curso de Licenciatura em Pedagogia, séries iniciais.
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complementar.  As  áreas  complementares  serão  constituídas  pelos 

seminários de I a VII. O estágio curricular de acordo com o artigo 7 do 

Resolução número 4 de 13 de julho de 2005:

(...)  é  um  componente  curricular  direcionado  à 
consolidação  dos  desempenhos  profissionais  desejados 
inerentes ao perfil do formando, devendo cada instituição, 
por  seus  Colegiados  Superiores  Acadêmicos,  aprovar  o 
correspondente  regulamento,  com  suas  deferentes 
modalidades  de  operacionalização.  (...)  §  3o  Optando  a 
instituição por incluir no currículo no curso de graduação de 
Administração  o  estagio  supervisionado  de  que  se  trata 
este  artigo  deverá  emitir  regulamentação  próprio, 
aprovado pelo seu Conselho Superior Acadêmico, contendo, 
obrigatoriamente,  critérios,  procedimentos  e  mecanismos 
de  avaliação,  observado  o  disposto  no  parágrafo 
precedente.   

Este estágio, será composto por 300 horas distribuídas da seguinte 

forma:

- Metodologia de Pesquisa – 60 horas;

- TCC – 60 horas;

- Seminário VIII: Tecnologia e Inovação – 90 horas; e

- Seminário IX: Tópicos Emergentes – 90 horas.

As  bancas  examinadoras  dos  TCC  poderão  ser  constituídas  por 

membros  externos  à  Universidade,  com  reconhecida   experiência 

profissional  no meio empresarial,  na área específica  do trabalho a ser 

defendido. A estrutura do relatório final (TCC) a ser apresentado deverá 

conter os seguintes itens: introdução justificando o tema e área, problema 

da organização, objetivos (principal e específicos), modelo(s) teórico(s) de 

referência, metodologia de pesquisa, desenvolvimento da solução para o 

problema, conclusões.

As  atividades  de  estágio  curricular  (supervisionado)  deverão  ser 

definidas em regulamento próprio de cada Instituição de Ensino Superior.

O  curso  está  organizado  no  sistema  modular.  Os  alunos  devem 
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seguir a seqüência dos módulos, isto é, o aluno só poderá ingressar no 

módulo subseqüente quando finalizado o anterior. Em caso de reprovação 

em até  duas  áreas  de  conhecimento  de  um mesmo  módulo,  o  aluno 

deverá prestar nova avaliação dos conteúdos reprovados até o final do 

módulo subseqüente. Em conjunto, será permitido que o aluno curse o 

módulo subseqüente. Em caso de reprovação em mais de duas áreas de 

conhecimento em um mesmo módulo, assim como a segunda reprovação 

em  uma  mesma  área  de  conhecimento,  o  aluno  estará  desligado  do 

curso, automaticamente.

O tempo total para integralização deste curso não pode exceder a 5 

anos, sendo que o tempo de duração mínima será de 4 anos e meio.. A 

mobilidade com cursos presenciais não é permitida devido ao processo 

seletivo, concepção do curso e grade curricular serem diferentes.

6.3.1 Estrutura curricular e ementário

A estrutura curricular do Curso de Graduação em Administração – 
modalidade em educação à distância reformulada e revisada fica assim 
estabelecida:
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Ano/Módulos Créditos Carga 
Horári

a

Orbigatória 
(O)

Compleme
ntar (C)

Ano 1 – Módulo 1 22 330  
1.1.1. Educação a Distância 4 60 O
1.1.2. Administração (Introdução e 
Teorias)

8 120 O

1.1.3. Ciência Política 4 60 O
1.1.4. Sociologia 4 60 O
1.1.5. Seminário Temático I: 
- Apresentação de Atividades         

2 30 C

Ano 1 – Módulo 2 22 330  
1.2.1.  Organização,  Sistemas  e 
Métodos (OSM)

4 60 O

1.2.2. Processo Decisório 4 60 O
1.2.3. Matemática 8 120 O
1.2.4. Filosofia 4 60 O
1.2.5. Seminário Temático II: 
- Apresentação de atividades

2 30 C

Totais Créditos/Horas Ano 44 660  

Ano / Módulos Créditos Carga 
Horári

a

O/C

Ano 2 – Módulo 1 22 330  
2.1.1. Direito Administrativo 4 60 O
2.1.2.  Contabilidade  (Geral  e 
Gerencial)

8 120 O

2.1.3. Economia (Introdução) 4 60 O
2.1.4. Psicologia 4 60 O
2.1.5. Seminário Temático III: 
- Apresentação de Atividades 

2 30 C

Ano 2 – Módulo 2 22 330  
2.2.1.  Estatística  Aplicada  à 
Administração

4 60 O
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2.2.2. Sistemas de Informação 4 60 O
2.2.3. Matemática Financeira 4 60 O
2.2.4. Administração Pública 4 60 O
2.2.5 Antropologia 4 60 O
2.2.6. Seminário Temático IV: 
- Apresentação de atividades

2 30 C

Totais Créditos/Horas Ano 44 660  

Ano / Módulos Créditos Carga 
Horári

a

O/C

Ano 3 – Módulo 1 24 360  
3.1.1. Economia (Micro e Macro) 6 90 O
3.1.2.  Planejamento  (Teorias  e 
Modelos)

4 60 O

3.1.3. Administração Financeira e 
Orçamentária

8 120 O

3.1.4.  Responsabilidade  Social 
Corporativa e Terceiro Setor

4 60 O

3.1.5. Seminário Temático V: 
- Apresentação de atividades

2 30 C

Ano 3 – Módulo 2 22 330  
3.2.1. Gestão de Pessoas 8 120 O
3.2.2. Marketing 8 120 O
3.2.3.  Gestão  Ambiental  e 
Sustentabilidade

4 60 O

3.2.4. Seminário Temático VI: 
- Apresentação de atividades

2 30 C

Totais Créditos/Horas Ano 46 690  

Ano / Módulos Créditos Carga 
Horári

a

O/C

Ano 4 – Módulo 1 18 270  
4.1.1. Pesquisa Operacional 4 60 O
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4.1.2.  Direito  (Tributário  e 
Comercial)

8 120 O

4.1.3. Comércio Exterior 4 60 O
4.1.4. Seminário Temático VII: 
- Apresentação de Atividades 

2 30 C

Ano 4 – Módulo 2 18 270  
4.2.1. Operações e Logística 8 120 O
4.2.2. Finanças Públicas 4 60 O
4.2.4. Seminário Temático VIII: 
- Tecnologia e Invoção 
- Apresentação de Atividades

6 90 C

Totais Créditos/Horas Ano 36 540  

Ano / Módulos Créditos Carga 
Horári

a

O/C

Ano 5 – Módulo 1 18 270  
5.1.1. Empreendedorismo 4 60 O
5.1.2. Teoria dos Jogos 4 60 O
5.1.3. Elaboração e Administração 
de Projetos

4 60 O

5.1.4. Seminário Temático IX: 
- Tópicos Emergentes 
- Apresentação de atividades

6 90 C

Totais Créditos/Horas Ano 18 270  

Ano / Módulos Créditos Carga 
Horári

a

O/C

Áreas Desenvolvidas ao Longo 
do Curso

12 180  

Informática Básica 4 60 C
Metodologia de Pesquisa 4 60 C
TCC 4 60 C
Totais Créditos/Horas 12 180  
Total Geral do Curso 200 3000  

O quadro a seguir apresenta a relação de áreas de conhecimento 

com os núcleos de estudos e formação definidos neste projeto:
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Núcleos Créditos Carga 
Horári

a

%

Estudos de Formação Básica 62 930 31
Estudos  de  Formação  Profissional 
e  de  Ciência  aplicada  à 
Administração

88 1320 44

Estudos  de  Formação 
Complementar 

32 480 16

Estudos  Quantitativos  e  suas 
Tecnologias

18 270 9

Total Geral do Curso 200 3000  100
Total Geral Obrigatória 168 2520
Total Geral Complementar 32 480

 

As ementas, referentes aos módulos da estrutura curricular acima 

apresentada, constituem-se de:
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7. SISTEMA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

No desenvolvimento do curso, serão realizados encontros presenciais 

e seminários temáticos 

Em cada semestre, será proposto um tema de pesquisa relacionado 

às áreas estudadas com o objetivo de aprofundamento de conteúdo e a 

garantia da relação teoria e prática, sendo que o estudante o desenvolverá, 

concomitantemente, aos estudos do semestre.

As atividades que integrarão as disciplinas de Seminário Temático serão discutida e 

aprovadas pelo Departamento de Ciências da Administração e adequadas às particularidades 

de  cada  área.  Os  temas  serão  definidos  pelos  professores  responsáveis  pela  oferta  da 

disciplina. Poderá seguir a seguinte estratégia:

-  Palestras,  mesas-redondas  e  seminários  que  abordem  em  forma  de  síntese  os 

conteúdos das áreas de formação básica;

- Apresentação dos resultados das pesquisas temáticas ou por meio 

de comunicações orais ou de outra forma de participação; e

- Avaliações escritas, englobando todos os conteúdos de todas as 

áreas trabalhadas no semestre.

Esses  momentos presenciais,  ao final  dos semestres  letivos,  vão 

permitir também atividades culturais e de socialização entre estudantes, 

professores e tutores.

Estudo a distância

O estudo  a  distância  será  realizado  pelo  estudante  por  meio  de 

leituras individuais e coletivas; da participação nas vídeos-conferências, 

na  interação  com  o  sistema  de  acompanhamento  e,  também,  pela 

realização de atividades, individuais e coletivas, além do ambiente virtual 
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de aprendizagem.

7.1 - SISTEMA DE COMUNICAÇÃO

7.1.1  –  Descrição  do  Sistema  de  Acompanhamento  ao 

Estudante a Distância – SEaD/UFSC

Segundo Belloni  (2001,p.54-55)  “a  integração  das  tecnologias  de 

informação e comunicação aos processos educacionais é antes de 

mais  nada,  uma  questão  política:  os  processos  de  socialização 

dependem das escolhas políticas da sociedade” (...)  “a integração 

das inovações tecnológicas vai depender, então, da concepção de 

educação das  novas gerações que fundamenta as ações políticas 

do setor.”

Esta  afirmação  de  Belloni  (2001)  nos  leva  a  refletir  sobre  a 

importância do processo educacional que vai desencadear a partir 

da integração dos novos meios, como é o caso deste curso.

Desta forma, o desenvolvimento metodológico deverá ultrapassar a 

mera  inserção  das  técnicas  e  a  partir  delas  promover  um 

verdadeiro  processo  de  emancipação.  Acreditamos  ser  esta,  a 

grande questão que devemos buscar e que corresponde a mesma 

trazida por Belloni ( 2001,p.54-55):

Como  formar  o  cidadão  frente  à  influência 
avassaladora das mídias e no quadro de uma 
cultura  pós-moderna  fragmentada  e 
fragmentadora? Qual o papel da “instituição 
escolar”  (inserção  nossa)  neste  processo” 
Quem educará?
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Portanto,  a  metodologia  escolhida  para  este  curso  vai  levar  em 

conta primeiramente, o contexto educativo, para então, determinar 

como poderemos buscá-lo de forma eficaz.

A educação a distância  que, paradoxalmente,  impõe interlocução 

permanente  e assim proximidade pelo diálogo,  traz a possibilidade de 

uma adoção de tempo oposto à lógica do tempo da modernidade, em 

direção a um tempo da escola que permita, acompanhando Passos (1993, 

p.458), “a desconstituição da seriação, o que implicaria a dispensa de 

classificações,  o  fim  do  etapismo,  da  hierarquia,  da  pressuposta 

superioridade intrínseca de um tempo único, que negando alteridades, se 

põe como o melhor”.

Considerando  nossa  posição  de  privilegiar  sempre  o  processo 

educacional,  descreveremos  a  seguir,  a  metodologia  empregada  para 

este curso , levando em conta as particularidades da UFSC no que diz 

respeito ao emprego dos meios para a EaD.

Para o desenvolvimento do Curso de Graduação em Administração, 

é  necessário  o  estabelecimento  de  uma  rede  de  comunicação  que 

possibilite  a  ligação  dos  vários  pólos  regionais,  onde  será  oferecido o 

curso.  Para  tanto,  é  imprescindível  a  organização  de  estrutura  física, 

pedagógica e acadêmica na SEaD, com a garantia de:

- Manutenção de equipe multidisciplinar para orientação 

nas diferentes áreas do saber 

que compõem o curso;

-  Designação  de  coordenadores  que  vão  se 

responsabilizar  pelo  acompanhamento  do  curso  tanto 

administrativo, como pedagógico;

-  Manutenção de núcleos tecnológicos na UFSC e nos 

pólos  regionais  que  dêem  suporte   rede  comunicacional 

prevista para o curso;

- Organização de um sistema comunicacional entre os 

diferentes pólos regionais e a SEaD; e
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- Formação permanente da equipe de gestão do curso.

Por meio do Sistema de Acompanhamento (SAED), cada estudante 

receberá  retorno  individualizado  sobre  o  seu  desempenho,  bem como 

orientações  e  trocas  de  informações  complementares,  relativas  aos 

conteúdos  abordados  em  exercícios  desenvolvidos,  principalmente, 

àqueles que tenham sido respondidos de forma incorreta, propiciando-se 

novas elaborações e encaminhamentos de reavaliação.

O SAED é um aplicativo desenvolvido para registro de atividades e 

informações da rotina do estudante, pelo seu tutor. Por meio da tutoria é 

possível garantir o processo de interlocução necessário a qualquer projeto 

educativo. 

O SAED é constituído pela ação integrada de diferentes profissionais 

que buscam contribuir  para o sucesso dos cursos a distância,  visando 

principalmente o acompanhamento da aprendizagem dos estudantes nos 

cursos.

O SAED é composto  por  uma  Coordenação Pedagógica que é 

responsável  pelo  planejamento  do  design  dos  cursos,  pela  criação  e 

implementação  de  meios  que  facilite  e  estimule  a  aprendizagem  dos 

estudantes.   Conta  com  um  Grupo  de  Apoio  Pedagógico  (GAP), 

formado por pesquisadores da área educacional, que são responsáveis:

a) Pelo acompanhamento dos processos didático-pedagógicos dos 

cursos de EaD 

            gerenciados pelo SEaD/UFSC;

b) Pela formação de educadores para a produção de materiais;

c) Pela formação de educandos para o estudo a distância; e

d) Pelo desenvolvimento de pesquisa e produção científica na área 

de EaD.

Para o acompanhamento da aprendizagem dos estudantes, o SAED 

conta com Tutor-Coordenador, Tutores e Monitores. 
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O  Tutor-Coordenador trabalha,  diretamente,  com  os  tutores, 

auxiliando-os nas atividades de rotina. Disponibiliza o feedback sobre o 

desenvolvimento do curso, buscando proporcionar a reflexão em equipe 

sobre os processos pedagógicos e administrativos e, com isso, viabilizar 

novas estratégias de ensino-aprendizagem.

 Os Tutores e Monitores ocupam um papel importante no SAED; 

atuam como elo de ligação entre os estudantes e a instituição. Cumprem 

o  papel  de  facilitadores  da  aprendizagem,  esclarecendo  dúvidas, 

reforçando a aprendizagem, coletando informações sobre os estudantes 

para a equipe e, principalmente, na motivação.  

O acompanhamento ao estudante se dará em vários níveis, 

a saber:

-  Pelo  professor  -  presencial  e  a  distância  com  cronograma  de 

atendimento;

-  Pelo Coordenador de Pólo – de forma presencial  e permanente, 

assim como toda a

infra-estrutura do pólo;

- Pelo Tutor Coordenador – a distância no Departamento de Ciências 

da Administração;

-  Pelos  Tutores  –  a  distância  no  Departamento  de  Ciências  da 

Administração;

-  Pela  Monitoria  –  a  distância  na  Secretaria  de  Educação  a 

Distância/UFSC ; e

-  Pelos  Gestores  do  curso  –  presencial  e  a  distância  no 

Departamento de Ciências da Administração e na Secretaria de Educação 

a Distância/UFSC.

Os tutores serão escolhidos por processo seletivo, que terá como 

critérios para o candidato à função:
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-  Ser  estudante  de  graduação  ou  pós-graduação,  regularmente, 

matriculado em áreas da 

Administração;

-  Ter  dedicação  de  carga  horária  compatível  com  seu  contrato, 

incluindo  possíveis  atividades,  inerentes  à  tutoria  fora  do  seu  horário 

normal de trabalho;

- Ter facilidade de comunicação;

- Ter conhecimentos básicos de informática;  e

- Participar de Cursos de Formação.

Após  a  seleção,  os  candidatos  devem participar  do  processo  de 

formação  que  supõe  a  participação  em  um  curso  sobre  EaD,  a 

participação de grupos de estudo sobre o material didático do curso e 

questões  relativas  ao  processo  de  orientação.  Todos  os  tutores  serão 

certificados ao final do Curso.

Juntamente,  com  os  coordenadores  de  curso,  cada  equipe  de 

tutores se responsabilizará pelo processo de acompanhamento da vida 

acadêmica dos alunos em todos os níveis.

No que diz respeito à dimensão do acompanhamento e avaliação do 

processo ensino-aprendizagem, são funções do tutor:

-  Participar  dos  cursos  e  reuniões  para  aprofundamento  teórico 

relativo aos conteúdos 

trabalhados nas diferentes áreas;

- Realizar estudos sobre a educação a distância;

- Conhecer e participar das discussões relativas à confecção e uso 

de material didático;

-  Auxiliar  o  aluno  em  seu  processo  de  estudo,  orientando-o, 

individualmente, ou em pequenos grupos;

- Estimular o aluno a ampliar seu processo de leitura, extrapolando 

o material didático;

- Auxiliar o aluno em sua auto-avaliação;
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-  Detectar  problemas  em  relação  a  aprendizagem  dos  alunos, 

buscando encaminhamentos de solução;

-  Estimular  o aluno em momentos de dificuldades,  para que não 

desista do curso;

- Participar ativamente do processo de avaliação de aprendizagem; 

e

-  Relacionar-se  com os  demais  orientadores,  buscando  contribuir 

para o processo de avaliação do curso.  

Também são funções de tutoria: 

-  Avaliar  com base  nas  dificuldades  apontadas  pelos  alunos,  os 

materiais didáticos utilizados no curso; 

- Apontar as falhas no sistema de tutoria;

-  Informar  sobre  a  necessidade  de  apoios  complementares  não 

previstos pelo projeto;

-  Mostrar  problemas relativos à modalidade da EaD, a partir  das 

observações e das críticas recebidas dos alunos; e

- Participar do processo de avaliação do curso.

7.1.2 - Meios utilizados na tutoria

Para garantir o processo de interlocução permanente e dinâmico, a 

tutoria utilizará não só a rede comunicacional viabilizada pela Internet, 

mas também outros meios de comunicação como: telefone, fax e correio, 

que permitirão a todos os alunos, independentemente, de suas condições 

de acesso ao centro tecnológico do Pólo, contar com apoio e informações 

relativas ao curso.

A  comunicação  será  realizada  nas  formas  de  contato  aluno-

especialista, aluno-tutor e aluno-aluno, por meio da Internet, do telefone, 

fax e correio.
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Os  recursos  da  Internet  serão  empregados  para  disseminar 

informações  sobre  o  curso,  abrigar  funções  de  apoio  ao  estudo, 

proporcionar  acesso  ao  correio  eletrônico,  fóruns  e  “chats5”,  além  de 

trabalhos cooperativos entre os alunos.

O  "Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem"  a  ser  desenvolvido  na 

Internet  será  organizado,  especificamente,   para  este  curso.  Toda  a 

comunicação e divulgação contará com o auxilio da Internet, do telefone 

(0800), Correio Postal  e fax. A videoconferência também será utilizada 

como ferramenta para a interlocução professor-aluno-tutor.

7.2. RECURSOS EDUCACIONAIS

A proposta de estruturação dos materiais didáticos tem como base 

o  princípio  de que são recursos  utilizados por  todos os  envolvidos  no 

processo  educacional.  Em  se  tratando  deste  curso  a  distância,  os 

materiais se transformam em importantes canais de comunicação entre 

estudantes,  professores,  tutores,  a  partir  das  diretrizes e princípios da 

proposta político-pedagógica do curso. Por isso, a necessidade de serem 

dimensionados, respeitando as especificidades inerentes à realidade de 

acesso do público-alvo a esta modalidade de educação.

 “O  material  didático,  qualquer  que  seja  a  sua  natureza,  é 

desprovido de um sentido próprio. Seu uso racional e estratégico depende 

da formatação, de uma contextualização prévia por parte do formador, 

que deve determinar o momento e a intensidade de seu emprego,  os 

objetivos e as metas a serem atingidas, quantificar e qualificar o seu uso. 

Em se tratando de um meio impresso (...), um meio audiovisual (...), de 

um recurso  natural  (...)  ou  de um recurso  construído (...),  o  papel  do 

material  didático  é  sempre  relacionado  com  o  apoio,  a  mediação 

5 Poderão ser realizados  “chats” por temas ou unidades  em horários alternados sempre comunicados com 
antecedência de pelo menos 03 dias úteis aos estudantes. O s Chats entre especialistas e alunos serão mediados 
pelos tutores que farão a triagem das perguntas. Os Fóruns vão ser temáticos e permanentes por disciplinas. Os 
conteúdos serão interativos.
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pedagógica e com o instrumento para instigar aprendizagens, permitindo 

que  o  aluno  opere  em  níveis  afetivos,  cognitivos  e  metacognitivos. 

Efetivamente, o material didático bem selecionado e/ou concebido deve 

valorizar conhecimentos já detidos pelo aluno, proporcionar espaços para 

a construção de conhecimentos novos e permitir que ele inter-relacione 

conhecimentos, abstraindo-os”. (SANTOS, 1999, p. 21).

Por tudo isso, a competência profissional de uma equipe básica para 

desenvolver materiais para EaD exige a inclusão e o trabalho conjunto e 

integrado do professor, do especialista em EaD e do criador/produtor dos 

materiais, ou seja, de uma equipe multidisciplinar. 

O material didático do Curso de Graduação em Administração será 

produzido  pelos  professores  das  universidades  que  fazem  parte  do 

consórcio.

Os materiais didáticos que serão utilizados no Curso de Graduação 

em Administração são:

7.2.1 Material Impresso

Nossa  proposta  de  estruturação  do  material  impresso  tem como 

objetivo  superar  a  convencional  tradição  expositivo-descritiva  e  levar 

tanto  o  estudante  quanto  o  professor  a  construírem  juntos  o 

conhecimento. Esta abordagem significa ir além do domínio de técnicas. 

Afinal, o professor é um profissional de quem se exige muito mais que 

apenas seguir receitas, guias e diretrizes, normas e formas como moldura 

para  sua ação,  pois  a partir  do momento em que se assume como o 

protagonista de seu trabalho, passa a produzir uma certa mudança de 

perspectiva  com  relação  à  atividade  da  qual  é 

responsável.(FIORENTINI,2003)

É  importante,  dessa  forma,  que  os  materiais  didáticos  estejam 

integrados.  Os  autores  do  livro,  por  exemplo,  devem  relacionar  o 

conteúdo  impresso  com  o  ambiente  online e  com  a  temática  das 
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videoconferências. Esta indicação motiva o estudante a utilizar todos os 

recursos disponíveis no curso.

Num projeto que se caracterize como formativo, comprometido com 

o processo de ensino/aprendizagem, como é o caso deste curso, o meio 

impresso assume a função de base do sistema de multimeios. Não porque 

seja “o mais importante” ou porque os demais sejam prescindíveis, mas 

porque ele é o único elemento de comunicação, fisicamente, palpável e 

permanente, no sentido de pertencer ao seu usuário, mantendo-se à sua 

total disposição onde, quando e quanto ele quiser. 

É o material impresso, então, o principal interlocutor permanente 

nesse processo. Será, principalmente, através dele que se comunicam o 

professor e os estudantes. Pela natureza de sua linguagem, o impresso 

não “invade” o sujeito. Bem ao contrário; é o sujeito que deve “invadi-lo”, 

explorá-lo, desvendá-lo – a seu modo, segundo seu ritmo, de acordo com 

seus  interesses  e  necessidades.  Somente  deste  modo,  haverá  uma 

apropriação consciente da programação, respeitadas as personalidades e 

diferenças individuais de cada sujeito.

Os livros-texto serão produzidos em função do programa e objetivos 

da disciplina. Cada professor ou grupo de professores será responsável 

pela  concepção, elaboração e definição de quais conteúdos vão ser 

mais significativos na sua disciplina.

A produção dos materiais será realizada da seguinte forma:

-Elaboração das orientações;

-Formação dos autores;

-Produção de texto pelos autores;

-Adaptação metodológica para EaD;

-Aplicação do projeto gráfico;

-Aprovação do professor;

-Diagramação;

-Correção;

-Aprovação pela comissão editorial; e
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-Gráfica.

Esses materiais contemplarão o conteúdo teórico básico elaborado 

pelo  professor  responsável.  Gráficos,  esquemas,  figuras,  indicações 

bibliográficas  obrigatórias  e  complementares,  sugestões  de  atividades, 

hipertextos explicativos e para reflexão estarão presentes no material a 

ser produzido, conferindo-lhe caráter didático. O material impresso será 

distribuído aos estudantes a cada encontro presencial. 

7.2.2. Videoconferências

A  videoconferência  permite  não  somente  a  interação  entre  os 

estudantes situados na mesma sala remota, mas também em inter-salas 

e, com o professor.

Durante o semestre serão realizados dois encontros presenciais: um 

no primeiro e outro, no ultimo mês. Nos quatro meses restantes, serão 

desenvolvidas quatro sessões de videoconferência, onde os professores 

poderão utilizar o espaço para interação com os alunos. 

Caso  haja  necessidade  do  professor,  a  ferramenta  será 

disponibilizada em outros momentos.

7.3. INFRA-ESTRUTURA DE APOIO

A  equipe  central  da  UFSC/SEAD  será  composta  dos  seguintes 

membros:

No Departamento de Ciências da Administração

- 01 Coordenador do Curso de Graduação em Administração, Prof. 

Dr Alexandre da Costa Marino

- 01 Sub-Coordenador do Curso de Graduação em Administração;
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-  01  Coordenador  de  Tutoria  (Professor  do CAD);  Prof  Dr  Marcos 

Lopez Baptista Dalmau

- 01 Conselho Editorial formado por professores do CAD; Prof. Dr. 

Luis Moretto Netto, Prof.  Dr.  Luis Salgado Klaes, Profa Msc. Liane Carly 

Hermes Zanella, Prof Msc. Raimundo Nonato;

- 20 Tutores por disciplina; e

- Secretaria

Na SEaD

- Coordenação Pedagógica em EaD, Nara Maria Pimentel

-  Apoio  Pedagógico  em  EaD,  Denise  Aparecida  Bunn,  Ticiane 

Bombassaro

-  Sistema  de  Acompanhamento  ao  Estudante  a  Distância  – 

Gerenciamento  das  Informações,  Denise  Aparecida  Bunn,  Ticiane 

Bombassaro, Flavia Maria de Oliveira, Flávio S. Tiago da Silva, Egídio 

Staroscky, Juliano Rodrigues, Maria Fernanda Santiago de Andrade 

Lima, Dilton Ferreira Junior.

-  Desenvolvimento  em  TI  –  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem, 

Flávio S. Tiago da Silva, Cláudio Fernando Maciel, Fernando Andrei 

Maciel.

- Produção de Materiais Didáticos EaD em parceria com o CAD

- Monitoria, Egídio Staroscky, Dilton Ferreira Junior

Nos Pólos Regionais 

- Os pólos inicialmente serão em: Araranguá, Criciúma, Laguna, 

Palhoça,  Joinville,  Rio  do  Sul,  Lages,  Canoinhas,  Chapecó  e 

Florianópolis.

- 01 coordenador de pólo

- Em cada pólo há um centro de apoio com infra-estrutura 

e organização de serviços que 
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permitem  o  desenvolvimento  de  atividades  de  cunho 

administrativo  e  acadêmico  do  Curso  de  Graduação  em 

Administração à distância.

-  A infra-estrutura conta com microcomputadores,  salas 

de videoconferência e biblioteca. 

Com as instituições parceiras

Portal de Entrada, Grupos de discussão e Fórum permanente.

7.3.1. Gestão e Atribuições de Funções

COORDENADOR DE CURSO –  Responsável pela coordenação do 

curso. Implica em acompanhar e avaliar todo o processo de execução do 

curso, conforme a resolução do CUN 

PROFESSORES  –  Serão  responsáveis  pelas  disciplinas  de  cada 

módulo do curso e estarão a disposição para esclarecimento de dúvidas 

dos estudantes e/ou tutores a partir de cronograma a ser estabelecido 

junto a cada docente. 

COORDENADORES DE PÓLO – Serão indicados pelo coordenador 

geral do curso, Prof Dr. Alexandre Marino, e farão o acompanhamento dos 

estudantes.

TUTOR – COORDENADOR –  Tutor responsável pela coordenação 

de todas as atividades de tutoria.

TUTORES  e  MONITORES  –  Ocupam  papel  importante  atuando 

como elo de ligação entre os estudantes e instituição. Cumprem o papel 

de  facilitadores  da  aprendizagem,  esclarecendo  dúvidas,  reforçam  a 

aprendizagem, coletando informações sobre os estudantes para a equipe 

e principalmente na motivação.
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CONSELHO EDITORIAL – Integrado por professores do CAD, será 

responsável  pela  orientação  e  revisão  dos  conteúdos  programáticos 

elaborados pelos professores autores do conteúdo.

GESTORES –  São  responsáveis  pela  administração  e  gestão  do 

curso como um todo.

7.4. O PROCESSO DE AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DO PROJETO6

A avaliação  no  contexto  do  projeto  do  Curso  de  Graduação  em 

Administração em EaD, é entendida na perspectiva de Neder (1996): uma 

atividade  política  que  tem  por  função  básica  subsidiar  tomadas  de 

decisão.

Neste  sentido,  o  processo de avaliação desse  projeto,  pressupõe 

não  só  análises  e  reflexões  relativas  às  dimensões  estruturais  e 

organizacionais do projeto, numa abordagem didático-pedagógica, como 

também às dimensões dos aspectos políticos do processo.

Dentre  os  aspectos  de  maior  significação  para  o  processo  de 

tomada de decisão relativo ao curso, destacam-se: avaliação da proposta 

curricular; a avaliação da aprendizagem; a avaliação do material didático; 

a avaliação da tutoria; e a avaliação do sistema comunicacional da EaD. 

Neste  projeto,  é  dado  destaque  para  a  avaliação  da  aprendizagem, 

realizada pelos professores do CAD, uma vez que os outros aspectos são 

trabalhados em subprojetos específicos.

7.4.1 A Avaliação de Aprendizagem no Curso de Graduação em 

Administração/ EaD

6 Baseado na proposta do Projeto Pedagógico da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT.
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O processo de avaliação de aprendizagem na Educação a Distância, 

embora possa, segundo Neder (1996) se sustentar em princípios análogos 

aos da educação presencial, requer tratamento e considerações especiais 

em alguns aspectos.  Primeiro, porque um dos objetivos fundamentais da 

Educação a Distância deve ser a de obter dos alunos não a capacidade de 

reproduzir  idéias  ou  informações,  mas  sim,  a  capacidade  de  produzir 

conhecimentos, analisar e posicionar-se criticamente frente às situações 

concretas que se  apresentem. Segundo, porque no contexto da EaD o 

aluno não conta, comumente, com a presença física do professor. Por este 

motivo,  faz-se  necessário  desenvolver  métodos  de  trabalho  que 

oportunizem ao aluno: buscar interação permanente com os professores e 

com os tutores todas as vezes que sentir necessidade; obter confiança 

frente  ao  trabalho  realizado,  possibilitando-lhe  não  só  o  processo  de 

elaboração de seus próprios juízos, mas também de desenvolvimento da 

sua capacidade de analisá-los.

O trabalho do professor ao organizar o material didático básico para 

a orientação do aluno, deve contribuir para que todos questionem aquilo 

que julgam saber e, principalmente, para que questionem os princípios 

subjacentes a este saber.

Neste sentido, a relação teoria-prática se coloca como imperativo 

no  tratamento  do  conteúdo  selecionado  para  o  curso  e  a  relação 

intersubjetiva, dialógica professor/aluno - mediada por textos - se torna 

fundamental.  

O  que  interessa,  portanto,  no  processo  de  avaliação  de 

aprendizagem  é  analisar  a  capacidade  de  reflexão  crítica  dos  alunos 

frente a suas próprias experiências, a fim de que possam atuar, dentro de 

seus limites, sobre o que os impede de agir para transformar aquilo que 

julgam limitado em termos do projeto político-pedagógico.

No Curso de Graduação em Administração há uma preocupação, em 

desencadear um processo de avaliação que possibilite analisar como se 

realiza não só o envolvimento do aluno no seu cotidiano, mas também 
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como se realiza o surgimento de outras formas de conhecimento, obtidas 

de sua prática e experiência, a partir dos referenciais teóricos trabalhados 

no curso.

Será,  estabelecida  uma  rotina  de  observação,  descrição e 

análise contínuas da produção do aluno, que embora se expresse em 

diferentes níveis e momentos, não deve alterar a condição processual da 

avaliação.

Num  primeiro  nível,  as  avaliações  serão  realizadas  a  distância 

através  dos  registros  da  rotina  no  aplicativo  SAED com critérios  para 

análise do envolvimento do aluno no processo. 

Num segundo nível,  as avaliações ocorrerão de forma presencial, 

com proposições, questões e temáticas que lhe exijam não só síntese dos 

conteúdos trabalhados, mas também outras produções. Essas questões 

ou  proposições  são  elaboradas  pelos  professores  responsáveis  pelas 

áreas de conhecimento.

Caso o aluno não tenha o desempenho desejado, ele deve refazer 

seus estudos na área de conhecimento em que não alcançou os objetivos 

pretendidos,  submetendo-se a uma nova avaliação a ser  definida pelo 

professor. 

Ao final dos semestres, esses dados serão repassados da Secretaria 

do CAD para o registro geral no Departamento de Administração Escolar – 

DAE.

Cada  professor,  juntamente,  com  o  Departamento,  ficará 

responsável por adequar o sistema de avaliação como melhor se 

adaptar  à  sua  disciplina,  segundo  a  resolução  17/CUN 

(regulamento dos cursos de graduação).

8. CRONOGRAMA GERAL DO CURSO
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ANO 2006 J F M A M J J A S O N D
Elaboração final do projeto x  x          
Tramitação dos Projeto  x x         
Divulgação  e  inscrição  para  o 
processo seletivo especial

   x         

Processo seletivo     x        
Preparação  de  professores, 
tutores  e  gestores  para  o 
trabalho com a EaD

 x x x x x x x x x x x

Início do curso      x       
ANO  2006  –2007-2008-2009-
2010

            

Desenvolvimento do Curso x x x x x x x x x x x x

A  planilha  de  custos  deste  projeto  esta  sendo  desenvolvida 

conjuntamente  pelo  MEC  e  universidades  parceiras,  e  contará  com o 

apoio financeiro do MEC e Fórum das Estatais, por intermédio do Banco 

do Brasil. Vale a pena ressaltar que o Programa Universidade Aberta do 

Brasil – UAB/MEC, tem como objetivo maior ampliar o acesso ao ensino 

superior público, gratuito e de qualidade.

45



9. EMENTAS DAS DISCIPLINAS 

ANO 1 – Módulo 1

1.1.1. Educação a Distância – 60 horas – 4 créditos

Fundamentos  da  EaD.  Organização  de  sistemas  de  EaD:  processo  de 

comunicação,  processo  de  tutoria,  avaliação,  processo  de  gestão  e 

produção de material didático. Relação dos sujeitos da prática pedagógica 

no contexto da EaD. Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Apropriação do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (específico).

1.1.2.  Administração  (Introdução  e  Teorias)  –  120  horas  –  8 

créditos

Introdução ao Curso de Graduação em Administração: currículo, mercado 

de trabalho,  conceitos  de administração.  O Papel  do Administrador  na 

sociedade atual: formação e legislação profissional. Funções gerenciais: 

planejamento,  organização,  direção,  coordenação  e  controle.  Áreas  de 

atuação  da  Administração:  geral,  produção  e  sistemas,  marketing, 

finanças  e  recursos  humanos.  Teoria  Geral  de  Administração:  escola 

clássica, escola de relações humanas, escola comportamentalista, teoria 

de sistemas.  Orientação e tecnologia de intervenção:  desenvolvimento 

organizacional e administração por objetivos.

Referência Básica
KENNEDY, Carol. O Guia dos Gurus do Gerenciamento/Carol Kennedy; 
tradução de Maria Clara de Biasi.-Rio de Janeiro: Record, 2000.
LACOMBE, Francisco José Masset. Administração: princípios e 
tendências/Francisco José Masset Lacombe, Gilberto Luiz José Heilborn.-
São Paulo: Saraiva, 2003.
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Teoria Geral da Administração: da 
revolução urbana à revolução digital. -3º ed.-São Paulo: Atlas, 2002.
___________.Introdução a Administração. São Paulo: Atlas, 2000.
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PUNG, Derek Salman. Os Teóricos das Organizações/ Derek S. Pung, 
David J. Hickjson; organizadores, colaboradores; {revisão técnica] Suzana 
Braga Rodrigues..[et all], tradução Afrânio Carvalho Aguiar...et all]. –Rio 
de Janeiro: Qualitymark, 2004.

1.1.3. Ciência Política – 60 horas – 4 créditos

Planejamento  e  tomada  de  decisões.  Decisões  políticas,  estratégicas, 

táticas e operacionais. Análise política: estudo das categorias, conceitos e 

problemas básicos da ciência política. Política, participação e informação. 

Sistema político clássico e contemporâneo e sua influência em políticas 

empresariais.

Referência Básica
ACQUAVIVA,  Marcus.  Teoria  Geral  do  Estado,  São  Paulo,  Global 

Universitária.

DALLARI,  Dalmo  de  Abreu.  Elementos  de  Teoria  Geral  do  Estado,  São 

Paulo, Saraiva.

MALUF, Sahid. Teoria Geral do Estado, São Paulo, Saraiva.

1.1.4.  Seminário  Temático  I:  Sociologia  e  Apresentação  de 

Atividades – 90 horas – 6 créditos

Os  processos  sociais  e  suas  formas  estruturadas  nas  empresas,  com 

ênfase  no  tipo  burocrático.  Apresentação  de  Atividades  Temáticas 

referentes ao Módulo 1 – ano 1.

Referência Básica
BERNARDES, Cyro. SOCIOLOGIA APLICADA À ADMINISTRAÇÃO. São Paulo: 
Editora Atlas, 1993.
CAMPOS, E. (organizador). SOCIOLOGIA DA BUROCRACIA.  Rio de Janeiro: 
Zahar Edit., 19...
GOMES  DE  OLIVEIRA,  M.A.  &  SHINIASHIKI,  ROBERTO.  ANÁLISE 
TRANSACIONAL NAS ORGANIZAÇÕES. São Paulo: Edit. Nobel, 1984.

ANO 1 – Módulo 2
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1.2.1. Organização, Sistemas e Métodos – 60 horas – 4 créditos

Organização,  objetivo  e  estrutura.  Análise  organizacional:  fases  e 

instrumentos.  Simplificação  do  trabalho:  QDT,  fluxograma,  layout, 

formulários,  manuais  e  regulamentos,  (re)desenho  dos  processos  de 

negócio.  Avaliação  de  organizações  privadas  e/ou  entidades  sem  fins 

lucrativos. 

Referência Básica
BALLESTERO  ALVARES,  Maria  Esmeralda.  Organização,  sistemas e 
métodos. São Paulo : McGraw Hill do Brasil, 1991. Vols. I e II. 
BAUER, Ruben. Gestão da mudança. São Paulo : Atlas, 1999.
CRUZ, Tadeu. Sistemas, organização e métodos. São Paulo  :   Atlas, 1997.
GIANESI,  Irineu e CORREA,  Henrique Luiz.  Administração  estratégia  de 
serviços. São Paulo  :  Atlas, 1994. 
OLIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças de.  Sistemas, organização e métodos. 
São Paulo : Atlas, 1988. 

1.2.2. Processo Decisório – 60 horas – 4 créditos

A  tomada  de  decisões:  macrovisão  do  processo  decisório  e  suas 

responsabilidades.  A  função  decisão  no  contexto  da  Administração. 

Métodos e processos de decisão. A decisão participativa e a prática no 

contexto das organizações. Administração como um processo de tomada 

de decisões empresarial. Análise – estratégica - alocação e mobilização 

dos recursos,  especificações e desempenho. O processo de tomada de 

decisão. Otimização do processo decisório. Utilização e disseminação da 

metodologia de resolução de problemas para a tomada de decisão.

Referência Básica
BINDER.-Sistemas de apoio a decisão. - São Paulo: Érica, 1993.
CASSARO.- Sistemas de informação para tomada de decisões.- São Paulo: 
Pioneira, 1993.
DIEFENTELLER, G e al.-  O uso do método de análise hierárquica em um 
processo decisório em grupo.- Salvador: Anais Enanpad, 1991, p.235-248.
HARDINGHAM.- Como tomar decisões acertadas.- São Paulo: Nobel, 1993.
HELLER.- Tomadores de decisão.- São Paulo: Makron Books, 1993.
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LEITÃO, S.P.-  Capacidade decisório em decisões não estruturadas:  uma 
proposta.-  Rio  de  Janeiro:  Revista  de  Administração Pública,  vol.27 (3) 
jun/set 1993, p.21-35.
LIMA, J.B.- Situações administrativas e a complexidade dos processos de 
decisão-ação.- Curitiba: Anais da Enanpad, 1994, p.33-42.

1.2.3. Matemática – 120 horas – 8 créditos

Números  reais,  módulos  e  intervalos.  Funções  e  gráficos.  Seqüências. 

Limites.  Continuidade.  Derivadas  e  diferenciais.  Cálculos  de  derivadas. 

Derivada de função composta e de função inversa. Derivadas sucessivas. 

Aplicações de derivadas. Teorema da média. Fórmula de Taylor. Regras de 

Lospital.  Máximos  e  mínimos.  Integral  indefinida  e  definida.  Teorema 

fundamental  do cálculo integral.  Técnicas  de integração.  Aplicações da 

integral definida. Cálculo de áreas,  volume e comprimentos de curvas. 

Integrais impróprias. Limite e continuidade das funções de duas e três 

variáveis. Derivadas parciais. Aplicações das derivadas parciais. Noções 

de integral dupla. Transformações lineares. Matrizes: operações, inversão. 

Sistemas  de  equações  lineares.  Problemas  clássicos  da  Geometria 

Analítica  a  duas  dimensões.  Noções  de  Geometria  Analítica  a  três 

dimensões.

Referência Básica
FILHO, Edgar de Alencar. Iniciação à Lógica Matemática.
SILVA, Sebastião Medeiros - Matemática para Cursos de Economia, 
Administração e Ciências Contábeis, Editora Atlas, São Paulo. 1993. Vol 1.

1.2.4.  Seminário  Temático  II:  Filosofia,  Ética  e  Cidadania  e 

Apresentação de Atividades – 90 horas – 6 créditos

Análise das organizações modernas sob o ponto de vista da Filosofia. A 

linguagem  como  fundamentadora  da  característica  social  do  ser 

pensante. A natureza da raça humana e da sociedade e a dinâmica de 

sua  evolução.  Os  requisitos  lógicos  e  antropológicos  da  linguagem.  A 

validação das  asserções ou o  problema da  verdade.  As  dimensões  da 

linguagem e a dinâmica das modernas organizações. Os múltiplos usos da 
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Ética:  na  profissão,  nas  organizações  e  na  sociedade.  O 

interrelacionamento entre Filosofia e Ética.  Apresentação de Atividades 

Temáticas referentes ao Módulo 2 – ano 1.

Referência Básica
Bunge, M. (1980) Epistemologia. SP: T.A. Queiros/EDUSP
Cupani, A (1990) “Objetividade científica: noção e questionamentos”. 
Manuscrito XIII, N.1: 25-54
Hempel, C. (1966) Filosofia da Ciência Natural. RJ: Zahar
Kuhn, T. (1974) A Estrutura das Revoluções Científicas. SP: Perspectiva.
Lacey, H. (1997) “Ciência e Valores”. Manuscrito, XX, N. 1: 9-36.
Morgenbesser, S. (1979) Filosofia da Ciência. SP: Cultrix.

ANO 2 – Módulo 1

2.1.1. Direito Administrativo – 60 horas – 4 créditos

Gênese  e  evolução  histórica  do  Direito.  Direito  administrativo.  Sujeito 

direito. Pessoas jurídicas administrativas. Objeto do Direito. Atos e fatos 

jurídicos. Atos administrativos. Serviço Público. Autarquias. Sociedades de 

economia  mista.  Empresas  públicas.  Fundações.  Função  pública. 

Funcionário  público.  Estatuto  público.  Crimes  contra  a  administração 

pública.

Referência Básica
ÁLVARES, Walter T. Curso de Direito Comercial, Sugestões Literárias. 

BATALHA,  Wilson  de  Souza  Campos.  Estatuto  da  Microempresa 
Comentários, Forense. 

CAVALCANTI,  Álvaro  Augusto  Brandão.  Das  Sociedades  Anônimas, 
Freitas Bastos. 

COELHO, Fabio Ulhoa. Manual de Direito Comercial, Saraiva.

CRETELLA JÚNIOR, José. Introdução ao Estudo do Direito, Forense. 

FERREIRA, Waldemar. Instituições de Direito Comercial, Max Limonad.

GUSMÃO,  Paulo  Dourado  de.  Introdução  ao  Estudo  do  Direito, 
Forense. 

2.1.2. Contabilidade (Geral e Gerencial) – 120 horas – 8 créditos 
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Elementos  de  Contabilidade:  definições,  aplicação,  exigências  legais  e 

finalidades.  Organização das unidades econômicas.  Patrimônio.  Gestão. 

Controle e crédito. Sistema de Custo. Introdução à teoria geral de custos. 

Classificação  dos  custos.  Métodos  básicos  de  apuração  e  registro  de 

custos. Custos com materiais, custos com o trabalho humano, custos com 

tributos,  custos  com  comercialização.  Principais  métodos  de  custeio. 

Métodos  básicos  de  cálculo  de  custo.  Principais  critérios  decisórios  na 

área de custos. Estrutura das demonstrações econômicas e financeiras 

das  empresas.  Análise  e  controle  financeiro.  Liquidez  empresarial. 

Rentabilidade empresarial. Análise e controle econômico.

Referência Básica
IUDÍCIBUS, Sérgio de et al. Manual de Contabilidade das Sociedades 

por Ações. 4ed. São Paulo: Atlas,1995.
MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 8ed. São Paulo: Atlas, 

1998.
REDAELLI, Dauro Rodrigues. Coletânea de exercícios. Ver. Florianópolis 

(SC): UFSC (não publicado, 2000.
RIBEIRO,  Osni  Moura.  Contabilidade  comercial  fácil.  São  Paulo: 

Saraiva,1997.

2.1.3. Economia (Introdução) – 60 horas – 4 créditos

Conceitos  fundamentais  de  economia.  Valor.  Mensuração  da  atividade 

econômica. Repartição da renda. Introdução à teoria monetária. Noções 

de  Comércio  Internacional.  Funções  do  setor  público.  Evolução  do 

Pensamento Econômico.

Referência Básica
AWH, Robert Y. Microeconomia - Teoria e Aplicações. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos Editoras S/A, 1979.
GEORGE, K.D. & JOLL, C. Organização Industrial. Rio de Janeiro: Zahar 
Editores, 1983.
LEFTWICH, Richard H. O sistema de preços e a alocação de recursos. São 
Paulo: Pioneira, 6ed. 1983.
MILLER, R. LeRoy. Microeconomia - Teoria, questões a aplicações. São 
Paulo: McGraw - Hill do Brasil, 1981.
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2.1.4.  Seminário  Temático  III:  Psicologia  e  Apresentação  de 

Atividades – 90 horas – 6 créditos

Psicologia organizacional.  Personalidade. Percepção. Frustração. Conflito 

psicológico.  Aprendizagem.  Dinâmica  de  grupos.  Mudanças 

organizacionais. Comunicação. Autoridade e poder. Teoria da motivação 

humana. Tomada de decisões. Chefia e liderança. Seleção, adaptação e 

readaptação de pessoal. Problemas sócio-psicológicos da organização de 

escalas. Apresentação de Atividades Temáticas referentes ao Módulo 1 – 

ano 2.

Referência Básica
BOWDITCH, J. L.; BUONO, A. Elementos de comportamento organizacional. 
São Paulo: Pioneira, 1992.
CHIAVENATO, I. Gerenciando Pessoas: O passo decisivo para a administração 
participativa. São Paulo: Makron Books, 1992.
COLLINS, J C. & PORRAS, J. I. Feitas para durar: práticas bem-sucedidas de 
empresas visionárias. Rio de Janeiro: Rocco, 1995.
FERNANDES, E. Qualidade de vida no trabalho. Salvador: Casa da Qualidade, 

1996.
MASLOW, A. Maslow no gerenciamento. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed., 

2000.

ANO 2 –Módulo 2

2.2.1.  Estatística  Aplicada  à  Administração  –  60  horas  –   4 

créditos 

Probabilidade:  conceito,  axiomas  e  teoremas  fundamentais.  Variáveis 

aleatórias.  Distribuições  de  probabilidade.  Estatística  descritiva. 

Distribuições  teóricas  e  empíricas.  Distribuições  unidimensionais  e 

bidimensionais. Introdução à Teoria da Amostragem, principais esquemas. 

Inferência Estatística: Processos de decisão, Teoria da Estimação, Testes 

de Hipóteses e Análise de Variância.

Referência Básica
BARBETTA, P. A.  Estatística  Aplicada  às Ciências Sociais. 3 ed. 
Florianópolis: Ed. da UFSC, 1999.
BRAULE, Ricardo. Estatística Aplicada com Excel: para cursos de 
administração e economia. Rio de Janeiro: Campus, 2001.
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BUSSAB, W., MORETTIN, P. A. Estatística Básica. 4.ed. São Paulo: Atual, 
1987.
LEVINE, D. M., BERENSON, M. L. e STEPHAN, D. – Estatística: Teoria e 
Aplicações usando o Excel.  Rio de Janeiro: LTC, 2000
STEVENSON, Willian J. Estatística Aplicada à Administração. Ed. Harper, 
São Paulo, 1981. 

2.2.2. Sistemas de Informação – 60 horas – 4 créditos

Definição  de  informação,  de  sistemas,  de  Sistemas  de  Informações 

Gerenciais  (SIG).  Análise  e  organização  de  sistemas  administrativos. 

Implantação de SIG dentro de organizações. Repercussões e mudanças 

organizacionais.

Referência Básica
FREITAS,  H.;  BECKER,  J.  L.;  KLADIS,  C.  M.;  HOPEN,  N.  Informação  e 

decisão: sistemas de apoio e seu impacto. Porto Alegre: Ortiz, 1997.

KALAKOTA,  R.;  ROBINSON,  M.  E-business:  estratégias  para  alcançar  o 

sucesso no mundo digital. 2. ed. São Paulo: Bookman, 2002.

LESCA,  H.,  JANISSEK-MUNIZ,  R.,  FREITAS,  H.  Inteligência  Estratégica 

Antecipativa: uma ação empresarial coletiva e pró-ativa. In: Site ABRAIC, 

2003. http://www.abraic.org.br/periodicos_teses/ic_a134.pdf

>> SOUZA, C. A.; SACCOL, A. Z. Sistemas ERP no Brasil: Teoria e Casos. 

São Paulo: Atlas, 2003.

2.2.3. Matemática Financeira – 60 horas – 4 créditos

Capitalizações  simples  e  composta.  Descontos  simples  e  compostos. 

Rendas certas. Rendas variáveis. Taxa interna de retorno. Equivalência de 

fluxos  de  caixa.  Amortização  de  empréstimos.  Noções  de  análise  de 

investimento. Correção monetária.

Referência Básica
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas Aplicações. São 
Paulo: Atlas. 1993.
GUERRA, Fernando. Matemática Financeira através da HP-12C. 
Florianópolis: UFSC.2. ed.2001.
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SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática Financeira, Aplicação à Análise de 
Investimentos.2.ed. São Paulo: Makron Books. 1999.

2.2.4. Administração Pública – 60 horas – 4 créditos

Organização político-administrativa do governo. Estrutura organizacional 

da Administração Direta. Reforma administrativa. Processo de formulação 

de políticas públicas. 

Referência Básica
DOWNS,  Anthony.  Uma  Teoria  Econômica  da  Democracia.  São  Paulo: 

Edusp, 1999.

ELAZAR, Daniel. “Federalismo”. In Archè, ano III, nº 7, 1994. (pp. 7-30)

Faria,  Carlos  Aurélio  Pimenta  de.  “Idéias,  conhecimento  e  políticas 

públicas:  um  inventário  sucinto  das  principais  vertentes  analíticas 

recentes”. In Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 18, nº 51, agosto 

de 2003, pp. 21-29. Dossiê Pesquisa em Políticas Públicas.

FIGUEIREDO, Argelina & LIMONGI, Fernando. Executivo e Legislativo na 

nova ordem constitucional. Rio de Janeiro: Ed. FGV; São Paulo: FAPESP, 

1999.

KUGELMAS, Eduardo. “A evolução recente do federalismo no Brasil”.  In 

HOFMEISTER,  Wilhelm  &  CARNEIRO,  José  Mário  Brasiliense  (orgs.). 

Federalismo  na  Alemanha  e  no  Brasil.  São  Paulo:  Fundação  Konrad-

Adenauer, 2001.

2.2.5.  Seminário  Temático  II:  Antropologia  e  Apresentação  de 

Atividades – 90 horas – 6 créditos

O  campo  de  estudo  da  antropologia  em  relação  aos  campos  da 

antropologia  biológica,  da  lingüística  e  da  arqueologia.  A  inserção  do 

homem  em  seu  espaço  sócio-cultural:  a  "leitura"  dos  procedimentos 

administrativos,  o  homem na sua totalidade e as  teias  simbólicas nos 

ambientes organizacionais. A etnografia como um modo de interpretação 
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a partir  da pesquisa de campo.  Apresentação de Atividades Temáticas 

referentes ao Módulo 2 – ano 2.

Referência Básica
Antropologia.GIDDENS, A. - As Consequências da

Modernidade.  S.  Paulo,  Ed.  UNESP,  1991.GRIFFIN,  D.  R.  –  Postmodern 

Spirituality and Society, in

Spirituality  and  Society  –  Postmoderns  Visions.  Albany/NY,  State 

University of N. York Press, 1988.

HOBSBAWM, E. A era do capital. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979.LASCH, 

C. – O Mínimo Eu –

Sobrevivência  psíquica  em  tempos  difíceis.  S.  Paulo,  Brasiliense, 

1986.LÉVI-STRAUSS, C. Lévi-

Strauss - Os Pensadores. São Paulo, Abril Cultural, 1980.NUNES, E. (org.) A 

aventura

sociológica. Rio de Janeiro, Zahar, 1978

ANO 3 – Módulo 1

3.1.1. Economia (Micro e Macro) – 90 horas – 6 créditos 

Escopo e método da análise microeconômica. O mecanismo de tomada 

de  decisões.  A  teoria  do  consumidor  e  a  determinação  da  demanda 

individual,  e  de  mercado.  Medidas  de  sensibilidade  da  demanda:  as 

elasticidades. A teoria da produção e a demanda por fatores. Custos de 

produção:  teoria  tradicional  e  moderna.  Preço  e  produção  sob 

concorrência pura. Macroeconomia: Preços e Produção no monopólio puro. 

Monopólio  X  competição  perfeita.  Controle  do  monopólio.  Monopólio 

bilateral.  Preço  e  Produção  em  concorrência  monopolista.  Modelos 

Clássicos de Oligopólio. Cartéis e Fusão: a solução de coalizão. A moderna 

teoria dos oligopólios.

Referência Básica
ROSSETI, P.  Política e programação econômica.
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ROSSETI, P.  Política e programação econômica.
ROXBOROUCH, Ian. Teorias do Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro, Zahar, 
198l.
SAGAR,  Ambuj,  NAJAM,  Adil.  The  human development  index:  a  critical 
review. Ecological Economis 25 (1998) 249-264. 
SCHUMPETER, Joseph.  Teoria do Desenvolvimento Econômico. São Paulo: 
Abril, 1982.
SOUZA,  Nali  de  J.  de  .  Desenvolvimento  Econômico.  São  Paulo:  Atlas, 
1993.

3.1.2. Planejamento (Teorias e Modelos) – 60 horas – 4 créditos 

Visão globalística, sistêmica, empreendedora, humanística, participativa e 

inovadora  da  organização.  Modelos  de  plano  estratégico  (etapas  e 

componentes). Relações existentes entre as áreas funcionais e entre os 

diversos  tipos  de  recursos  utilizados  pelas  organizações  (relações  de 

causa-efeito), entre a organização e o ambiente-tarefa (clientes externos 

e fornecedores), entre a organização e a comunidade em geral.

Referência Básica
PORTER,  M.  E.  Estratégia  competitiva:  técnicas  para  análise  de 
indústrias e da concorrência. 7 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1991.
VASCONCELLOS FILHO, Paulo de ; PAGNONCELLI, D.  Construindo estratégias 
para vencer! Riode Janeiro: Campus, 2001.
WHITTINGTON, Richard. O que é estratégia /Richard Whittington; tradução de 
Maria Lúcia G. L.  Rosa, Martha Malvezzi  Leal,  revisão técnica Flávio Carvalho 
Vasconcelos. –São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002
WRIGHT, Peter et al. Administração estratégica. São Paulo: Atlas, 2000. 

3.1.3. Administração Financeira e Orçamentária – 120 horas – 8 

créditos

A  área  financeira  dentro  do  contexto  da  empresa.  O  dilema  do 

administrador:  liquidez e rentabilidade.  A análise financeira por objeto. 

Índices  financeiros.  Poder  de  ganho  na  empresa.  Princípios  de 

planejamento  financeiro.  Planejamento das  necessidades  de capital  de 

giro.  Administração do ativo  circulante:  disponibilidade e componentes 

realizáveis. Open-market. Administração do passivo circulante: obrigações 
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e  compromissos.  Administração  do  não-exigível:  capital,  reservas, 

retenção  dos  lucros.  Planejamento  da  estrutura  de  capital.  O  sistema 

orçamentário como ferramenta de planejamento e controle de resultados.

Referência Básica
ASSAF NETO, Alexandre & SILVA, Augusto Tibúrcio.  Administração do 
capital de giro. 2ª Ed. São Paulo: Atlas, 1997.
GITMAN,  Lawrence  J.  Princípios  de  administração  financeira  – 
Essencial. 2ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
HELFERT, Erich A. Técnicas de análise financeira. 9ª Ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2000.
SANVICENTE,  Antônio  Zoratto.  Administração financeira.  3ª Ed.  São 
Paulo: Atlas, 1995.
SILVA, César A T. & FREIRE, Fátima de Souza.  Balanço social: teoria e 
prática. São Paulo: Atlas, 2001.
ZDANOWICZ,  José  Eduardo.  Fluxo  de  caixa:  uma  decisão  de 
planejamento e controle financeiros. Porto Alegre: Sagra, 1998.

3.1.4. Seminário Temático V: Responsabilidade Social Corporativa 

e Terceiro Setor – 90 horas – 6 créditos

A  responsabilidade  sócio-ambiental  como  valor  estratégico  para  as 

empresas.  Projeção  do  valor  para  os  clientes  e  demais  partes 

interessadas. O conceito e a realidade das redes sociais: ênfase para as 

redes  de  compromisso  social.  Apresentação  de  Atividades  Temáticas 

referentes ao Módulo 1- ano 3.

ANO 3 – Módulo 2

3.2.1. Gestão de Pessoas – 120 horas –  8 créditos

Administração de RH dentro da evolução da teoria administrativa. Análise 

dos principais enfoques no Brasil. Problemas básicos de RH. Organização 

e análise do trabalho. Mudanças na organização do trabalho. Estrutura do 

Departamento de Recursos  Humanos na Empresa.  Funções operativas: 

procura,  desenvolvimento  e  remuneração.  Integração  e  manutenção. 

Administração  de  RH  e  a  estratégia  da  Empresa.  Tendências  da 
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administração de Recursos Humanos. Conceituação. Relações de trabalho 

na  sociedade  brasileira.  Formas  de  participação  dos  trabalhadores  na 

empresa.  O  conflito  nas  relações  do  trabalho.  O  sistema  sindical 

brasileiro:  as funções do sindicato,  estrutura do sindicalismo,  evolução 

histórica. Negociação coletiva: conceituação, níveis de negociação. A área 

de  relações  trabalhistas  na  empresa:  papel  e  atribuições.  A  greve: 

legislação, prevenção, plano de contingência.

Referência Básica
AQUINO,  Cleber  Pinheiro  de.  Administração  de  recursos  humanos:  uma 
introdução.  São Paulo: Atlas, 1980 
BERGAMINI, Cecília W. Motivação. São Paulo: Atlas 1986. 
CARVALHO, Antônio Vieira de.  Administração de recursos humanos.  São 
Paulo: Pioneira, 1993. 
CHIAVENATO,  Idalberto.   Gestão  de  pessoas:  o  papel  dos  recursos 
humanos nas organizações.  Rio de Janeiro, Campus, 1999. 
CHIAVENATO,  Idalberto.   Como transformar RH em centro de lucro.  São 
Paulo: Makron Books, 1996. 

3.2.2. Marketing – 120 horas – 8 créditos

Conceitos centrais em Marketing. Marketing como filosofia empresarial. 

Gerência  de  marketing.  O  ambiente  e  os  sistemas  de marketing  e  as 

outras  áreas  funcionais.  Demanda:  mensuração,  estados,  efeitos  dos 

esforços  de  marketing.  Os  mercados  e  o  comportamento  dos 

compradores. Composto de marketing. Decisões de produto, de preço, de 

distribuição e  de  comunicação.  Sistema de informações  em marketing 

(SIM). Estratégia de marketing: conceito, formulação e componentes.

Referência Básica
ARRUDA, M.C.C., WHITAKER, M do C. e RAMOS, J.M.R. Fundamentos de 
Ética Empresarial e Econômica. São Paulo: Atlas, 2001
CHURCHILL, G.A. Marketing: criando valor para o cliente. São Paulo: 
Saraiva, 2000.
KOTLER, Philip. Administração de Marketing: Análise, planejamento, 
implementação e controle. São Paulo: Atlas, 1996.
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3.2.3.  Seminário  Temático  VI:  Gestão  Ambiental  e 

Sustentabilidade e  Apresentação de Atividades –  90  horas  –  6 

créditos

As relações sócio-ambientais nas empresas, em seu ambiente interno e 

externos.  Relações  de  empresas  pró-ativas  com  seus  stakeholders: 

vantagens  econômicas,  utilização  de  ferramentas  dos  sistemas  de 

qualidade,  implantação  de  sistemas  de  produção  mais  sustentáveis. 

Desenvolvimento de produtos e serviços com os princípios do eco-design: 

integração  de  estratégias  com  ações  gerenciais.  Apresentação  de 

Atividades Temáticas referentes ao trabalho de conclusão de curso.

Referência Básica
BRAUN, Ricardo. Desenvolvimento ao ponto sustentável: novos 

paradigmas ambientais.Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2001.

CHRISTOFOLETTI, Antonio. Modelagem de sistemas ambientais. São 

Paulo: Edgar Blücher, 1999.

CORSON, Walter H. (ed.) Manual Global de Ecologia. 2. ed.São Paulo: 

Augustus, 1996. 

D'ALMEIDA, Maria Luiza Otero; VILHENA, André (Coord.). Lixo municipal: 

manual de

gerenciamento integrado. 2. ed. (rev. e ampl.). São Paulo: IPT - CEMPRE, 

2000.

DERÍSIO, J.C. Introdução ao controle de poluição ambiental. São Paulo: 

Signus, 2000.

DIAS, Genebaldo Freire. Pegada ecológica e sustentabilidade humana. São 

Paulo: Gaia, 2002.

ANO 4 – Módulo 1

4.1.1. Pesquisa Operacional – 60 horas – 4 créditos
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Introdução.  Solução  geométrica  para  o  problema  com duas  variáveis. 

Solução algébrica de problemas de programação linear. O caso particular 

do  modelo  de  transporte.  Programação  linear  em números  inteiros.  O 

problema  da  distribuição  biunívoca.  Exemplos  de  aplicação  de 

programação linear.

Referência Básica
ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à Pesquisa Operacional: 
Métodos e Modelos para à Análise de Decisão. Livros Técnicos e 
Científicos, Ed. Rio de Janeiro, 1989.
BREGALDA OLIVEIRA, A.A.F. & BORESTEIN, C.T. Introdução à Programação 
Linear. Rio de Janeiro, 1981.
BRONSON, R. Schaun.  Pesquisa Operacional. Ed. MacGraw-Hill, 1985.
CASAROTTO FILHO, N.; FAVERO, J.S.; CASTRO, J.E.E. Gerência de Projetos. 
Florianópolis. Decisoft, 1992.
HERLICH, Pierre J. Pesquisa Operacional/Curso Introdutório. Ed.Atlas, São 
Paulo, 1985.
HIRSCHFELD, H. Planejamento com PERT/CPM e  Análise  de 
Desempenho. São Paulo, Ed. Atlas, 1984.

4.1.2. Direito (Tributário e Comercial) – 120 horas – 8 créditos 

Conceitos  de  Direito  Tributário.  Normas  constitucionais  relativas  ao 

sistema  tributário  nacional  e  Normas  gerais  de  Direito  Tributário. 

Legislação  tributária  federal,  estadual  e  municipal.  Direito  Comercial  e 

sua  evolução.  Pessoas  físicas  e  jurídicas.  Atos  e  fatos  jurídicos. 

Comerciante.  Empresa.  Estabelecimento  comercial.  Obrigações 

profissionais  do  comerciante.  Sociedades  comerciais:  constituição, 

modificação,  extinção e liquidação.  Posse e propriedade.  Contratos em 

geral. Títulos de crédito. Noções de falência e concordata.

Referência Básica
BECKER, Alfredo Augusto.  Teoria Geral  do Direito Tributário.  4.  ed.  São 

Paulo:

LEJUS.

BORGES, José Souto Maior.Teoria geral da isenção tributária. 3. ed. São 

Paulo:

60



Malheiros, 2001.

CAMPOS, Dejalma de. Direito processual tributário. 5.ed. São Paulo: Atlas, 

1998.

CARRAZZA Curso de direito tributário constitucional. São Paulo: Malheiros.

COÊLHO,  Sacha  Calmon  Navarro.  Curso  de  direito  tributário  brasileiro. 

6.ed. Rio de

Janeiro: Forense, 2001.

DECOMAIN,  Pedro  Roberto.  Crimes  contra  a  ordem  tributária.  3.ed. 

Florianópolis:

Obra Jurídica, 1997.

FALCÃO,  Amílcar.  Fato  gerador  da  obrigação  tributária.  6.ed.  Rio  de 

Janeiro:

Forense, 2002.

4.1.3. Seminário Temático VII: Comércio Exterior – 90 horas – 6 

créditos

O sistema  e  o  padrão  de  comércio  exterior  brasileiro.  O  comércio  de 

produtos  agrícolas  e  manufaturados.  Os  fluxos  comerciais  brasileiros. 

Brasil  e  os  blocos  comerciais.  Sistema  de  incentivo  às  exportações. 

Comércio  exterior  e  estratégias  de  desenvolvimento.  Apresentação  de 

Atividades Temáticas referentes ao trabalho de conclusão de curso.

Referência Básica
CASTRO,  José  Augusto  de.  Financiamentos  à  exportação  e  seguro  de 

crédito, São Paulo: Aduaneiras, 

1999.

GARCIA,  Luiz  Martins.  Exportar  -  rotinas  e procedimentos,  incentivos e 

formação de preços. São 

Paulo: Aduaneiras, 1997.*

MINERVINI, Nicola. Exportar – Competitividade e Internacionalização. São 

Paulo: Makron Books, 
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1997. 

ANO 4 – Módulo 2

4.2.1. Operações e Logística – 120 horas – 8 créditos

O  fluxo  de  informações  nos  segmentos  da  cadeia  de  suprimentos: 

enfoque  logístico  integrado.  Modelos  de  gerenciamento  voltados  à 

demanda por produtos e por serviços:  movimentação, armazenamento, 

dimensionamento, controle, tempos, custos, lotes econômicos. Logística 

para e-business. Sistemas para gerenciamento da cadeia de suprimentos 

(SCM, ERP, MRP). Conceituação e importância do planejamento e controle 

da produção. Filosofias da administração da produção:  just-in-case,  just-

in-time,  método Kanban.  O sistema de administração dos  gargalos  da 

produção  ("OPT")  e  os  estudos  de  tempo  e  movimentos  (técnica  de 

levantamento, registro e análise do processo de produção). O estudo do 

layout industrial. Projeto do produto e processo de produção. Técnicas de 

análise de localização industrial.

Referência Básica
ARNOLD, J. R. T. Administração de materiais. São Paulo: Atlas, 1999.
BALLOU, R. H. Logística empresarial: transportes, administração de 
materiais, distribuição física. São Paulo: Atlas, 1993.
BERTAGLIA, P. R. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. 
São Paulo: Saraiva, 2003.
FLEURY, P. F.; WANKE, P.; FIGUEIREDO, K. F. (orgs.). Logística empresarial: 
a perspectiva brasileira. São Paulo: Atlas, 2000.
MARTINS, P. G.; ALT, P. R. C. Administração de materiais e recursos 
patrimoniais. São Paulo: Saraiva, 2002.

4.2.2. Finanças Públicas – 60 horas – 4 créditos

As  atribuições  econômicas  e  as  atividades  financeiras  do  Estado. 

Fenômenos  financeiros.  A  renda  nacional:  formação  e  gasto.  Controle 

estatal. Wagner e a lei dos dispêndios crescentes. Os serviços públicos. 

Crédito e dívida pública externa e interna. O sistema financeiro Nacional. 
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Déficit  público  e  mecanismos  de  controle.  Orçamento  Público: 

instrumentos  de  planejamento,  princípios,  ciclo  orçamentário,  processo 

orçamentário,  mecanismos  de  alteração.  Receita  Pública.  Despesa 

Pública. Crédito Público.

Referência Básica
Silva,Lino  Martins  da.  Contabilidade  Governamental,  Um  Enfoque 

Administrativo. 5A. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

Araújo, Inaldo & Arruda, Daniel. Contabilidade Pública da Teoria a Pratica. 

1.a ed. São Paulo: Saraiva, 2004

CASTRO Domingos Poubel. Contabilidade Pública no Governo Federal – 1.a 

ed. São Paulo: Atlas,2004.

PISCITELLi  Roberto Bocaccio, Timbó Maria Zulene, Rosa Maria Berenice, 

Contabilidade Pública. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2002.

KOHAMA , Hélio. Balanços Públicos: Atlas, São Paulo, 2ª edição, 2000.

4.2.3.  Seminário  Temático  VIII:  Tecnologia  e  Inovação  e 

Apresentação de Atividades – 90 horas – 6 créditos

Relações entre ciência, tecnologia e produção: a abordagem institucional, 

inovação empresarial.  Mecanismos  e  implicações  da  interação  entre  o 

setor tecno-científico e o setor empresarial. Apresentação de Atividades 

Temáticas referentes ao trabalho de conclusão de curso.

Referência Básica
DAGNINO, R. et al., Gestão Estratégica da Inovação, Cabral Editora e 

Livraria Universitária, Taubaté, 2002. 

GIACAGLIA, G.E.O., Análise e Diagnóstico de Empresas, FCAV, USP, São 

Paulo, 1983. 

GIACAGLIA, G.E.O., Inovação Tecnológica na Prática - Elaboração e Análise 

de Projetos Industriais, Cabral Editora Universitária, Taubaté, 2003. 

HANKS, K., Aumentando sua Produtividade, Qualitymark, São Paulo, 2003
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ANO 5 – Módulo 1

5.1.1. Empreendedorismo – 60 horas – 4 créditos

O  empreendedorismo  como  resposta  ao  novo  conceito  de 

empregabilidade.  Desenvolvimento  de  atitudes,  capacidades  e 

habilidades  empreendedoras.  A  importância  da  inovação  tecnológica 

como diferencial competitivo para a pequena e média empresa. Abertura 

e gerenciamento de novos negócios.

Referência Básica
DEGEN,  Ronald  Jean.  O  Empreendedor  e  Fundamentos  da  Iniciativa 
Empresarial. São Paulo: MacGraw-Hill, l989.
QUEIROZ, Carlos Alberto Ramos Soares de.  Manual de Terceirização.  São 
Paulo: STS, l992.
SCHNEIDER,  Alexandre  A.  et  alii.  Franchising:  da  Prática  à  Teoria.  São 
Paulo: Maltex, l991.

5.1.2. Teoria dos Jogos – 60 horas – 4 créditos

Breve histórico da teoria dos jogos. Natureza e limites da teoria dos jogos: 

a questão da racionalidade. Definição de um jogo. Jogos em Economia e 

Administração.  A  modelagem de  um jogo.  Representação  de  um jogo 

simultâneo: a forma normal ou estratégica.  Representação de um jogo 

seqüencial:  a  forma estendida.  Comparação entre a forma normal  e  a 

forma estendida. Analise de um jogo simultâneo de informação completa: 

eliminação iterativa de estratégias estritamente dominadas e equilíbrio 

de  Nash.  Jogos  importantes.  Estratégias  mistas.  Jogos  de  barganha. 

Modelos  de  liderança  de  quantidade  e  de  preços.  Analise  de  jogos 

repetidos:  o  paradoxo  do  dilema  dos  prisioneiros  em  jogos  repetidos 

finitos.  Equilíbrio  perfeito  em  subjogos  em  jogos  repetidos  finitos.  O 

teorema popular e as múltiplas possibilidades de cooperação 169. 
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5.1.3.  Elaboração  e  Administração  de  Projetos  –  60  horas  –  4 

créditos 

Planejamento,  programa  e  controle  de  projetos  e  produtos  especiais, 

produzidos sob encomenda. Organização geral. Técnicas de Gantt, CPM, 

PERT/TEMPO  e  PERT/CUSTO.  Uso  de  software  para  gerenciamento  de 

projetos.

Referência Básica
CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações 
científicas. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1976.
__________. A prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 
1977.
CERVO, A. L. ; BERVIAN, P. A. A metodologia científica. 3. ed. São Paulo: 
McGraw-Hill do Brasil, 1983.
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 5. ed. 
São Paulo: Cortez, 2001.
DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: 
Atlas, 1985.
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: 
Atlas, 1988.
LUCHESI, Cipriano et al. Fazer universidade: uma proposta 
metodológica. 3. ed. São Paulo: Cortez, 1986.
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa 
qualitativa em saúde.  4.ed. São Paulo-Rio de Janeiro: HUCITEC-ABRASCO, 
1996.
MINAYO, Maria C.de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e 
criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994.

5.1.4. Seminário Temático IX: Tópicos Emergentes – 90 horas – 6 

créditos

Seminário  com  tópicos  da  atualidade.  Apresentação  de  Atividades 

Temáticas referentes ao trabalho de conclusão de curso.

Disciplinas Complementares – ao Longo do Curso dentro dos 

Seminários ou extra-curriculares

Informática Básica – 60 horas – 4 créditos
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Estrutura  de  computadores.  Linguagens  de  programação.  Aplicativos: 

processadores  de  textos,  bancos  de  dados  e  planilha  eletrônica, 

apresentação de slides. Internet e páginas web. Correio Eletrônico: uso 

corporativo, atividades em grupo.

Referência Básica
BIO, Sérgio Rodrigues. Sistemas de informação: um enfoque gerencial. 
São Paulo: Atlas,1985
CASSARRO, Antonio Carlos. Sistemas de informações para tomada 
de decisões. São Paulo: Pioneira,1988
CAUTELA, Alciney Lourenço; POLLONI, Enrico Giulio Franco. Sistemas de 
informação na administração de empresas. São Paulo: Atlas,1986
DIAS, D.S. O sistema de informação e a empresa. LTC, 1985
FURLAN, J.D. et al. Sistema de informação executiva  - EIS – Executive 
Information Systems. São Paulo: Makron Books,1994.

Metodologia de Pesquisa – 60 horas – 4 créditos

Técnicas  e  métodos  de  desenvolvimento  de  pesquisa:  quantitativos  e 

qualitativos. Instrumentos de coleta de dados. Procedimentos de análise 

dos dados. Estrutura de um trabalho de conclusão de curso (TCC).

Referência Básica
AFONSO, Marcos Lemes. Pesquisa em administração na prática. Goiânia: 
Kelps, 2002.
ANDRADE, M.M. Introdução à metodologia do trabalho científico: 
elaboração de trabalhos na graduação. São Paulo: Atlas, 1994.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.NBR 6023: informação e 
documentação- referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2000.
______. NBR 6024:  numeração progressiva das seções de um documento. 
Rio de janeiro, 1989.
______. NBR 6027: sumário. Rio de Janeiro, 1989.
______. NBR 6028: resumos. Rio de janeiro, 1990.
______.NBR  10520:   informação  e  documentação  –  apresentação  de 

citações em documentos. Rio de Janeiro, 2001.
______. NBR 14724: informação e documentação – trabalhos acadêmicos – 

apresentação. Rio de Janeiro, 2001.
BASTOS, C.; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à
metodologia científica. 6.ed. Petrópolis: Vozes, 1995.
BEAUD, M. A arte da tese. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.
BLATTMANN, U.; FACHIN, G.R.B.; RADOS, G.J.V. Recuperar a
Informação eletrônica pela Internet. Disponível em:
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<http://www.ced.ufsc.br/~ursula/papers/buscanet.html>  Acesso  em:20 
set.2002.

CERVO, A.; BERVIAN, P.A. Metodologia científica.4.ed. Rio de
Janeiro: Makron  Books, 1996.
CONTRANDRIOPOULOS, A.P. et al. Saber preparar uma pesquisa.
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